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RIO  DE  JANEIRO. 

NA  TYPOGRAPUIA  NACIONAL. 
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aiipôlDí  c  DicjniôôimoôSfuljorfô  Uepcíôfnlaulfíiíia  Waáo, 


Satisfazendo  ao  preceito  da  Lei  de  31  de  Outubro  de  1834, 
Art.  13,  tciilio  a  honra  de  apresentar-vos  a  Proposta  do  Urça- 
iiienlo  da  Uecoita  e  Despeza  Geral  do  Império  para  o  futuro  exer- 
cido de  1845  —  1846. 

PROPOSTA. 

CAPITULO    I. 

Despeza  Geral. 

Art.  1.°  A  Despeza  Geral  do  Império  para  o  exercício  de 
1845—1846  he  fixada  na  quantia  de  27 . 894 . 922;í)543 ,  a  qual 
será  distribuída  pelos. seis  diversos  ]Ministerios  na  forma  especi- 
ficada nos  Artifjos  seguintes.  ,     ,      tv-        -      a^ 

Art.  2."    O  Ministro  c  Secretario  d'Estado  dos  JNegocios  ao 

Império  lie  autorisado  para  despender  com  os  «^Jf  Í?,s,.^jf  SJSVftn 
nos  scfíuiates  paragraplios  a  quantia   de 2. /3b.  117^00" 

a  saber: 

1.»  Dotação  de  S.  M.  o  Im- 
perador....'      800.000^000 

2.**  Dita  de  S.  M.  a  Impe- 
latriz  96.000515000 

3.«  *  Alimento  de  SS.  AA.  II.       30.000^000 

4.°  Dotaçào  de  S.  M.  aDu- 
queza  de  Bragança SO.OOO^jOOO 

5.**  Ordenados,  e  gratifica- 
ções dos  Mestres  da  Familia  Im- 
perial              8.400^000 

6."    Secretaria  d'Estado 34.400-3^000 

7."     Gabinete  Imperial 1.900®000 

8.0     Conselho   d'Estado 28.800^1^)000 

9.**  Presidentes  de  Provín- 
cias        92.500^000 

10.  Gamara  dos  Senadores, 

e  Secretaria. 215.  SOO^lJOOO 

1 1 .  Dita  dos  Deputados,  idem  279 .  729.3)000 

12.  Cursos  Jurídicos 75 .  480©000 

13.  Escolas  de  Medicina...  85.035ÍD000 

14.  Academia  de Bellas  Artes  10.896^^)000 

15.  Museo 5.000SÍO00 

16.  Junta  do  Commercio..  15.047^000 

17.  Archivo  Pubhco. . . . . . .  6.220^000 

18.  Empregados  de  visita  de 

saúde  nos  portos  marítimos 12.000.^00 

19.  Correio  Geral ,  e  Paque- 
tes de  Vapor 622 . OOO.^ÍOOO 


{ *) 

20.  Ganacs,  pontes,  e  estra- 
das- geraes. 40.00O^2l!^O0O 

21-  Exploração  de  minas  de 
carvão '. 6.000^5^000 

22.  Catecliese,  e  civilisação 

dos  índios 16.000^St)000 

23.  Colonisação 10.000^000 

24.  Eventuaes 25 .000^000 

No  Município  daCôrle. 

25.  Escolas  menores  de  Ins- 

Uucçào  publica 34.506Í5Í)000 

;  26. .  Bibliotheca  PubUca. ...  8 .  614^)^000 

27.  Jardim  Botânico  da  La- 
goa de  Freitas 10.422^!)í)000 

28.  Dito  do  Passeio  Publico.  3.426^2)000 

29.  Taccina 3.220^í)000 

30.  Instituto  Histórico 2 .  OOO^J^OOO 

31.  Imperial   Academia    de 

Medicina 1.6003!í)000 

32.  Obras  Publicas 106.622^50000 

33.  Exercios  findos ^ 

Art.  3.*  O  Ministro  e  Secretario  d'Estado 
dos  Negócios  da  Justiça  be  autorisado  para  des- 
pender com  os  objectos  designados  nos  seguin- 
tes paragrapbos  a  quantia  de 1 .  592 .  371^346 

a  saber: 

1.»    Secretaria  d'Estadp 33. 950^5Í)000 

2.°  Tribunal  Supremo  de  Jus- 
tiça        71 .266;íí)667 

3."    Relações 194. 356^668 

4.»    Justiças  de  1.*  Instancia    385.916^671 

5."  Policia,  e  segunca  pu- 
blica  *. 147.549ffl)000 

6."    Guardas  Nacionaes 100.000^000 

7.»    Telegraphos 6 .  883^^720 

8.*  Bispos,  e  Relação  Me- 
tropolitana   '. 31 .700ii5i)000 

9.»    Eventuaes S . OOO-^JíOOO 

No  Município  da   Côrie. 

10.  Capella  Imperial ,  c  Ca- 

thedral  do  Rio  de  Janeiro....       96.276,2)200 

1 1 .  Parochos ;  e  Igrejas í  4 .  864^220 

12.  Guardas  Nacionaes 18 .  300^000 


(.5) 

13.  Corpo  de  Municipaes  Per- 
manentes   252.792^200 

14.  Lázaros 2.000^5^000 

15.  Casa  de  Correcção  e  re- 
paros de  Cadêas 91 .660^^000 

16.  Presos  pobres 24.400^5^000 

17.  Illuminaçào. 102.456^5^000 

18.  Eventuaes lO.OOOJ^OO 

19.  Exercidos  findos ^ 

Art.  4.°  O  Ministro  e  Secretario  dTstado 
dos  Negócios  Estrangeiros  he  autorisado  para 
despender  com  os  objectos  designados  nos  se- 
guintes paragraphos  á  quantia  de 519. 132^5^000 

a  saber: 

1.»    Secretaria  d'Estado. ;.. .      38.500ííf)000 

2.*>  Comniissão  mixta  na  Cor- 
te         3.9003^000 

3."  Dita  em  Serra  Leoa,  ao 
par  de  67| 4*300^25000 

4."  Legações,  e  Consulados, 
idem : . : 134.86052)000 

5."  Despezas  extraordinárias 
dentro  do  Império,  moeda  fraca      20.000^^)000 

6.'  Dita  no  exterior,  ao  par 
de  67i 30.000$í)000 

7."  Differença  entre  o  dito 
cambio  e  o  inedio  de  25,  por 
que  SC  calculão  as  remessas  para 
os  pagamentos  no  exterior....     287.572^8)000 

8.'     Exercicios  findos ^ 

Art.  õ.°  O  Ministro  e  Secretario  d'£stado 
dos  Negócios  da  Marinha  he  autorisado  para 
despender  com  os  objectos  designados  nos  se- 
guintes paragraphos  a  quantia  de 3. 037.212^415 

a  saber: 

1.»     Secretaria  dTstado 32. 800^^000 

2.»  Quartel  General  da  Ma- 
rinha   1 .888^55)000 

3."  Conselho  Supremo  Mili- 
tar         6.000^55)000 

4.»    Auditoria,  e  Executória.        2.340^5^000 

5.'  Corpo  d'Annada,  e  clas- 
ses annexas 261 .  389^568 

6."  Dito  d'ArtiIharia  da  Ma- 
rinha       70.203^698 

7.°  Dito  do  Imporiaes  Mari- 
nheiros         89. 043^875 


(6) 

8.*    Arrecadação  c  Contabili- 
dade  ; 66 .  972^600 

9.0    Arsenaes 1 .107.939^264 

10.  Hospitaes 50. 275^1 50 

11.  Força  Naval 1.107.5243^)600 

12.  Pharoes  e  Barcas  de  Soc- 

corro 41 .  484^2)380 

13.  Academia  de  Marinha. .  22.263^000 

14.  Escolas 1 .064^000 

15.  Reformados 48.473^980 

16.  Obras ll.OOO^ípOOO 

17.  Eventuaes,  e  extraordi- 
nárias   116.550Í55300 

18.  Exercicios  findos ^ 

Art.  6.*»  O  Ministro  e  Secretario  d'£stado 
dos  ]Vegocios  da  Guerra  he  autorisado  para  des- 
pender ooni  os  objectos  designados  nos  seguin- 
tes para|i;raphos  a  quantia  de 8.395.786^330 

a   saber: 

1 ."    Secretaria  d'Estado 44. 280^^000 

2  "    Pagadoria  das  Tropas  na 
Corte 14.300-55)000 

3."    Pagadorias  militares  nas 
Províncias. 24 .000^00 

4.*     Conselho  Supremo  Mili- 
tar         20.750^55000 

5."     Commandos  d'Armas.. .       37.989^600 

6. o    Escola  Militar 39 .  280^000 

7."     Archivo  Militar,  e  Offi- 
cina  lythographica.. . ; 8.488^600 

8."    Arsenaes ,  e  armazéns  de 
artigos  bcllicos 804.644íl?5780 

9.»     Aprendizes  menores....      58.546^000 

10.  Estado  Maior  General,  e 

1.'  e  2.*  classes  do  Estado  Maior  145.520^000 

1 1 .  Engenheiros 62 .  945^800 

12.  Forca  de  linha 3.645.591^990 

13.  Pedestres 84 .  744.XD800 

14.  Hospitaes 124.360^)229 

15.  Gratificações,  e  forragens  37.259.3^400 

16.  Officiaes*da  3.*  classe..  127.380^00 

17.  Ditos  não  qualificados..  11.880^000 

18.  Ditos  da  extincta2.'  Li- 
nha que  vencem  ijpldo 60.6812^890 

19.  Ditos  Honorários 15.0.^0-^000 

20.  Reformados 608 .541^5^780 

21.  Asylo  de  Inválidos 17.1533D676 

22.  Obras  militares 1 37 . 200.:J)000 


(7) 

•23.  Kscalcrcs  do  S(Mviço  das 
Fortalezas ' 19. 769^200 

24.  Presidio  da  Ilha  de  Fer- 
nando   ..;....      21 .312^000 

25.  A{;ua  c  luzes  para  Quar« 
teis ,  Corpos  de  Guardas ,  e  For- 
talezas   V ....      27 .  407^485 

26.  Gratificações ."....         2 .  135^600 

27.  Barcas  de  Vapor 140.000^000 

28.  Quartel  General,  e  Es- 
tado Maior  do  Exercito  em  ope- 
rações na  Província  de  S.  Pedro      56.808^00 

29.  Guarda  Nacional  desta- 
cada na  niesuia  Província 1.191 .080f'g)529 

30.  Caixa  Militar,  c  idem..       14.974^2)400 

31 .  Encarre{;ados  dos  forne- 
cimentos de  viveres,  depósitos, 

e  transportes,  idem 40.201^250 

32.  Terça  parte  de  Campa- 
nha,  idem  ! 179.838^121 

33.  Etape,  e  forragens  para 
Lestas  de  l3agageni   a  Oíficiaes 

em  campanha ,  idem 1 20 .  450^000 

34.  Recrutamento 38 .  025^5^000 

35.  Compra  de  armamento.  100.000<|5Í)ÓOO 

36.  Dita  de  pólvora 50  i^OOO^lDOÓO 

37.  Dita  de  cavallòs 96  .OOO^j^GOO 

38.  Despezas  extraordinárias  129.186^^^)000 

39.  Diversas  despezas 38 .010^00 

40.  Exercicios  findos 35 

Art.  7."  O  Ministro  e  Secretario  d'Estado 
dos  Negócios  da  Fazenda  he  autorisado  para 
despenaer  com  os  objectos  designados  nos  se- 
guintes paragraphos  a  quantia  de. 11 .614.303^432 

a  saber :       " 

1.**    Divida  externa  fundada.  2.563.84l^5í^66 
DiíFerenca  de  cambio.. .  1.866.476^734 

2."    Divida  interna  fundada.  4.300.000©000 

3.**  Caixa  d'Amortisação ,  fi- 
lial na  Bahia,  e  Empregados  no 
resgate  e  substituição  do  papel- 
moeda .* 38.800^0000 

4.»    Pensionistas  do  Estado.     449.193^930 

5.»    Aposentados 237 .201 55^456 

6."  Empregados  de  Reparti- 
ções extinctas 61 .237^666 

7."  Thesouro  Publico  Nacio- 
nal         72.100JÍ)000 
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y."    Juízo  dos  Feitos  da  Fa- 
zenda Nacional 51 .900J)^000 

0.»    Tliesourarias 251 .  734g000 

1 0.  Alfandeças 711 .036^1)000 

11.  Mesas  de  Consulado...  140.578^00 

12.  Ditas  de  Rendas ,  Rece- 
bedorias, e  Collectorias 202,264^000 

13.  Casa  da  Moeda 29.200^000 

14.  Typographia  Nacional. .  28.000^000 

15.  Olficina  de  Apólices 2.840^000 

16.  Administração  e  costeio 

de  Próprios  Nacionaes 14.538^000 

17.  Almoxarifados  existentes        1.86257)000 

18.  Ajudas  de  custo  a  Em- 
pregados de  Fazenda 4.000^000 

19.  Curadoria    de   africanos 

livres 2.500^000 

20.  Medição  de  terrenos  de 

marinhas. . .  .* 5.000^000 

21.  Prémios  de  Letras )  e  Bi- 
lhetes ,  commissões ,  corretagens , 

e  seguros , 2O0.OO05]f5O0O 

22.  Descontos  de  escriptos  da 

Alfandega 30.000^000 

23.  Juros  de  empréstimos  do 

Cofre  de  Orphâos 9 .  000^^)000 

24.  Pagamentos  dos  mesmos 
empréstimos 50.000^000 

25.  Ditos  dos  bens    de  de- 
funtos e  ausentes '.,  25  .OOOJJ^OO 

26.  Reposições ,  e  restituições 

de  direitos ,  e  outras *. . .      50 .  000^5^0 

27.  Corte,   e  conducção  de 

páo-brasil \ 80.0005í)000 

28.  Obras 80.000^2)000 

29.  Gratificações 16.000^ÇÍ)000 

30.  Eventuae*s 40, 000^000 

31 .  Exercícios  findos ^ 


CAPITULO    li. 

Receita  Geral. 

Art.  8."  He  orçada  a  Receita  Geral  do  Império,  comprc- 
hendidas  as  Rendas  de  applicação  especial,  que  no  anno  desta 
Lei  o  Governo  he  autorisado  para  tomar  por  empréstimo,  na 
quantia  de   20.500.000^. 


(  9  ) 

Art.  9.**  Ksta.Kcceita  será  cllectuada  com  o  prodiicfo 
*la  Kcnda  Geral  arrecadada  detUro  do  exercício  da  pic- 
scnte  Lei,  sob  os!  titulos  abaixo  designados. 

1."    Direitos  de  15  pòr  cento  de  couswno. 

2."  Ditos  de  48J  por  cento  sobre  vinhos,  c  bebidas 
espirituosas. 

3.**    Ditos  de  50  por  cento   da  pólvora. 

4."    Ditos  de  50  por  cenlo  do  duí. 

5.**    Ditos  de  5  por  cento  dos  relógios^  jóias,  &c. 

6.°    Ditos  de  2  por  cento  de  i^eexportaçào  e  baldeação. 

7."  Ditos  de  13  por  cento  addicionacs  'de  baldeação,  e 
ifexportaçào  para  a  Costa  d'Afiica. 

8."    Ditos  de  240  rs.  por  alqueire  de  sal  estrangeiro. 

9."    Expediente  das  Alfandegas,  1^  por  cento. 

10.  Dito  dos  géneros  do  í*aiz,    ^  por  cento. 

1 1 .  Armazenagem  ,  \  por  cento. 

12.  Prémios  de  assignados ,  \  por  cento. 

13.  Multas  poriníracçâo  dos  Regulamentos,  c  faltas  de 
manifestos. 

14.  Ancoragem. 

15.  Direitos  de  15  por  cento  das  Embarcações  estran- 
geiras que  passão  a  nacionaes. 

16.  Ditos  de  7  pòr  cento  de  exportação. 

17.  Ditos  de  2. por  cento  dos  objectos  exceptuados. 

18.  Ditos  de  f  por  cento  dos  metnes  amoedados. 

19.  Ditos  de  15  por  cento  nos  couros  ($.  Pedro). 

20.  Expediente  das  Capatazias. 

21.  Taxas  do  Correio  Geral. 

22.  Braçagem  do  fabrico  das  moedas  de  ouro  e  prata. 

23.  ContriDuição  para  o  Monte  Pio; 

24.  Cobrança  de  divida  activa ,  inclusive  metade  da*  de 
Rendas  Provinciaes  anterior  ao  1.*  de  Julho  de;  1836. 

25.  Direitos  novos  e  velhos  dos  Empregos  e  Officios 
Geraes  ,  e  de  Chancellaria. 

26.  Dizima  da  dita ,  2  por  cento. 

27.  Decima  de  hiimá  légua  além  da  demarcação. 

28.  Dita  addicioual  das  Corporações  de  mão  morta. 

29.  Emolumentos  de  .Certidões. 

30.  Foros  de  terrenos ,  e  de  marinhas ,  excepto  das  do 
Municipio  da  Corte. 

31.  Imposto  de  8  por  cento  sobre  os  prémios  de, bi- 
lhetes de  ioterias. 

32.  Dito  sobre  as  casas  em  que  se  vendem  moveis, 
roupa  ,  &c.  fabricados  em  paiz  estrangeiro. 

33.  Dito  sobre  as  Typographias.    , 

34.  Ditos  sobre  a  mineração. 

.35.     .Toias  das  Ordens  honorificas. 

36.  Juros  de  Apólices. 

37.  Ijaudoinios. 
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38.  Licenças  dos  Despachantes  dos  Allándegàs  ^  c  Con- 
sulados. 

39.  Matriculais  dos  Gursq«  Juridipo»,  e  das  Escolas  de 
Medicina ,  e  venda  d&  Cartas  de  Bachareisí. 

4O4  •  Multas  das  Academias; 

41.  Prémios  de  Depósitos  Públicos. 

42.  Renda  diamantina ,  de  Pifopríos  Nadoitaes ,  dos  Ai  - 
senaes  e  Eátabélecimejóto»  da  Adinittistraçào  Geral. 

43«    Siaa- dos.  bens  de  raiz.^ 

44.  Sello  do  papel  fixo ,  e  propóreiOnaJ* 

45.  Taxa  dos  caraUo»  e  bestas ,  que  entrâo  na  Ci- 
dade do  Aio  de  Janeiro^ 

46.  Productú  da  venda  de  Próprios  Nacionaes,  páo- 
brasil ,  polTOra ,  e  outros  géneros  de  propriedade  nacio- 
nal ,  sujeitos  á  Administração  Geral. 

47.  Ágio  de  moedas  e  de  metaes. 

48.  Alcances  de  Thesoureiros  e  Recebedores. 

49.  Bens  de  deliantose.  ausentes. 

50.  Descontos  nos  vencimentos  recebidos  dos  Cofres 
Públicos  Geraes. 

51 «    Depósitos  das  Alfandegas,  e  outros^  e  de  prémios 
deloterias. 
52.    Dons  gratuitos^ 
d>3.    Empréstimo  do  Cofre  de  Orpbãos. 

54.  Indemnisações  pela  arrecadação  de  Rendas ,  e 
pela  medição  de  terrenos  de  marinhas. 

55.  Limpa  das  Alfandegas. 

56.  Prémios  de  letras. 

57.  ReÍQirma  de  Apólices. 

58.  Réposiçõ^  e  restituições. 

59.  Rettianecentes  de  depósitos»  e  Gaitas  Publicas. 

60.  Salário  de  africanos  livres. 

Especiaes  do  Município. 

61.  Decima  de  Prédios  urbanos. 

62.  Dízimos. 

63.  Emolumentos  de  Policia. 

64.  Imposto  de  patente  no  consumo  d'aguardente. 

65.  Dito  no  gado  de  consumo. 

66.  Dito  naS  casas  de  leilão ,  e  modas. 

67.  Meia  sisa  dos  escravos. 

68.  Sello  de  heranças  e  legados. 

69.  Terças  partes  de  Officios. 

70.  Rendimento  do  Evento. 

Rendas  com  eppUcacão  etpecial. 

71.  3J  por  cento  de  armazenagem  addicíonal. 


( " ) 

72.  8  j)or  cento  4as  Jblerias. 

73.  Imposto  aóhre  lojas,  &:c. 
74..  Oito  sobre  .s^«s. 

75.  Dito  sobre  Barcos  no  intèrloi*. 

76.  Dito  de  6  por  cento  na  compra  e  venda  de  em- 
barcações. 

77.  Taxa  de  escravos. 

Tê,    Cobrança  íié^  divida  activa  •destas  Rendas. 

79.  ^  Producto  dos  contractos'  cooi' ás  novas    Compa- 
nhias de  imnecação;- ;  ?  t 

80.  Oito.  da  moeda  de  cobre  inutilisad$. - 

Art.  10.  No  caso  de  deficiência  da  ReceiU  Geral 
será  o  deficit  preenci|ido. ....  (cabe  á  Gamara  dos  Srs. 
Deputados,  a  iniciativa  sobre  esta  matéria). 

CAPITULO   III. 

Ditposiçõej  Gentes, 

Art.  11.  Ficão  em  vigor  todas  as  disposições  das 
Leis  de  Orçamento  antecel^Wj  «úe- não  versáfem  par- 
ticularmente sobre  a  fixação  da  Receita  e  Despeza,  e 
Dão  tiverem  sido  expressamente  revbjgádaÉs. 

Art.  12.  Ficão  revogadas'  as  l,eis  e  disposições  em 
contrario.' 

Rio  de  Janeiro  em  8  de;  Maio  de  1844. 


\ 


\'l  ] 


Tal  li(? ,  Srs.  „  o  orçamento  da  Receita  o  Dospo/n 
(lo  Kstado  no  exercício  de  1845  a  1846. 

A  Receita  ho  orçada  em  20.500  contos,  quando 
a  (lo  exercício  corrente,  comprehendendo  os  mesmos 
íin|)ostos ,  foi  estimada  pela  Lei  do  orçamento  vigente 
em  21.200  contos. 

Receita  do  corrente 21 .200 .  000.^^000 

Dita  do  novo  orçamento 20.500.000-5^000 

DiíTcrença 700 .000.55^000 

Esta  diíTercnça  vem  da  baixa  de  preços ,  que  tem  tido 
os  nossos  géneros  de  exportação ;  da  sensível  diminui- 
ção ,  que  tem  havido  na  importação  Estrangeira  ;  c 
talvez  de  alguma  exaggeração  no  orçamento  anterior. 

A  dcspeza  he  orçada  em  27.894.922-^543  ,  quan- 
do a  doexercicio  corrente  o  foi  em  26.320. 520-'í'441. 

Despeza  do  corrente...: 26.320. 520-■5^441 

Dita  do  novo  orçamento 27.894.922-5^543 

Excesso 1.574.402-55^102 

Este  exces^ío  resulta  principalmente  da  diíTeren- 
ça  entre  o  cambio  de  30  por  que  se  calculou  o  orça- 
mento anterior,  e  o  de  25  por  que  he  forçoso  cal- 
cular o  actual ,  que  vos  apresento  ,  assim  como  do  au- 
gmento  da  divida  passiva  Nacional  já  reduzida ,  ou  que 
tem  de  ser  reduzida  a  Apólices  dentro  e  fora  do  Paiz. 

Posto  isto  compararei  a  total  receita ,  e  total  des- 
peza orçada  para  mostrar  o  deficit ,  a  que  cumpre  pro- 
videnciar. 

Receita  orçada 20. 500  OOO-^i^OOO 

Despeza  dita 27.894.922-5543 

Deficit 7.394.922-^^543 

O  qual  se  reduzirá  a  5.148.130^543  se  abater- 
mos ,  como  na  Lei  actual ,  a  amortisação  da  divida  in- 
terna,  c  externa  ,  que  no  novo  anno  importa  cm 
2  246.792'5i5000  ;  e  a  muito  monos,  se,  como  he  de 
esperar ,  melhorar  nosso  commcrcio ,  o  o  cambio  das 
Praças  do  Império. 
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DIVIDA  PUBLICA  ACTIVA. 

Esta  divida  continua  em  liqurdação  ,  c  por  isso  , 
o  porque  algumas  Thesourarias  importantes  não  man- 
dAruo  esteanno  os  seus  quadros,  não  pôde  ella  ser-vos 
apresentada  com  exactidão.  Junto  com  tudo  a  Tabeliã 
n."  3,  que  foi  feita  em  grande  parte  sobra  os  dados, 
que  tem  oTlicsouro  do  anno  de  1840  a  1841  ,  para 
que  se  possa  fazer  huma  ideia  approximada  delia. 

Mostra  a  referida  Tabeliã  que  esta  divida  orça  por 
G.738.000í?y5,  de  que  sereputão  cobráveis  2.897. 644'i^  ; 
duvidosas  1.745.153'!©  ,  e  incobraveis  2.095.202Í&. 
Cumpre  porém  advertir,  que  o  total  dessa  divida  data  de 
1790  até  hoje  ,  como  vos  foi  mostrado  em  o  meu  Re- 
latório de  1840,  e  como  deva  reputar-se  prescripta  toda 
a  que  tem  mais  de  quarenta  annos ,  na  forma  do  Gap. 
209  das  Ordenações  de  Fazenda ,  o  total  real  da  divida 
não  pôde  passar  muito  de  4.000  contos ,  que  reputo 
mesmo  em  grande  parte  incobraveis. 

Posto  que  entro  no  numero  daquelles  que  vos  re- 
commendárâo  com  instancia  a  creáção  do  Juizo  Privati- 
vo da  Fazenda  ,  que  actualmente  se  acha  em  exercicio  ; 
e  posto  que  ainda  não  tenho  razão  súfficiente  para  dizer 
(]ue  elle  não  tem  correspondido  ás  esperanças  ,  que  todos 
concebemos  a  seu  respeito ,  com  tudo  creio ,  que  não 
será  fora  de  propósito  o  indicar-vos  a  conveniência  de 
autorisar  o  Tribunal  do  Thesouro  para  arrematar  a  divida 
proveniente  de  impostos ,  que  tiver  mais  de  10  annos 
cumpridos ,  fixando-se  o  máximo  do  abatimento  ,  que  o 
mesmo  Tribunal  poderá  conceder  ao  arrematante. 

PASSIVA   EXTERNA. 

O  Quadro  n.°  4  ,  que  faz  parte  do  Orçamento  da 
dcspcza  do  Ministério  da  Fazenda ,  que  ora  vos  apre- 
sento com  os  dos  outros  Ministérios ,  mostra  com  cla- 
reza, e  individuação,  que  esta  divida  proveniente  de 
diversos  empréstimos  Brasileiros  contrahidos  em  Londres 
desde  1824  até^42  ,  do  Portuguez  de  1823,  que  o  Brasil 
tomou  a  seu  cargo ,  monta  em  capital  nominal  circu- 
lante na  somma  de  £  6.187.050,  e  o  seu  juro  an- 
nuiil  ,  o  respectivas  coinmissões  na  de  X  315.346. 

A  dilT<M-enrn  para  menos  que  se  mostra  neste  Qua- 
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(Iro  comparado  coti)  o  do  anno  passado  ,  pro\Ôru  de 
haver  o  Governo  Portuguez  amortísado  no  seu  emprés- 
timo £  138.450 ,  que  o  Brasileiro  tomou  por  eocon- 
tro  no  que  contrahíb  para  saldar  a  sua  conta  com 
aquelle  Governo ,  em  virtude  da  Convenção  de  22  de 
Julbo  de  1842.  Esta  quantrá  ainda  figurou  no  Quadro 
do  anuo  passado ,  por  não  haver  certeza  se  cila  perma- 
necia círculavel  á  disposição  do  Governo  Brasileiro ,  ou 
se  tinha  sido  efiectivamente  amortísada ,  como  depois 
constou. 

O  juro  dos  empréstimos  Brasileiros ,  desde  que  forão 
contrahidos ,  tem  sido  constantemente  pagos  sem  a 
menor  falta.  O  do  Portuguez  porém,  depois  da  suspen- 
são que  teve  lugar  em  consequência  das  occurrencias 
politicas  de  Portugal  ,  foi  posto  em  dia ,  e  continua 
regular  até  hoje.  O  seu  pagamento  no  decurso  deste 
anno  foi  atempo  providenciado  com  remessas  a  Londres 
em  letras,  assacar,  algodão >  e  páo-brasil.  Mas  tenho 
de  communicar-vos ,  que  além  do.baixo  cambio  por  que 
forão. feitas  as  mesmas  remessas,  Jiouve  perda  nos  gé- 
neros, mormente  no  algodão,  a  qual  chegou  em  hum 
carregamento  a  50  por  ^/q. 

Pelo  que  respeita  à  amoxtisação,  que  até  o  fim 
de  Junho  de  1839  se  tinha  deixado  de  fazer,  não  ob- 
stante as  Leis  do  Orçamento  que  sempre  votarão .  fundos 
para  ella ,  continuou  e  continua  suspensa  daquella  época 
em  diante  em  virtude  da  Lei.  £  he  minha  opinião  que 
tal  amortisação  não  deve  ter  lugar  ^  em  quanto  não 
equilibrarmos  com  a  despeza  a  nossa  receita ,  tanto  por- 
que este  caso  foi  assim  previsto ,  e  providenciado  em 
nossos  contractos ,  como  porque  toda  a  amortisação 
em  taes  circunstancias  he  depura  illusão ,  e  mesmo  de 
prejuizo  para  os  credores  do  Estado ,  e  em  nada  affecta 
o  credito  na  Europa  ,  sendo  disso  huma  prova  o  preço 
elevado  por  que  fieão  actualmente  os  nossos  fundos  em 
Londres. 

PASSIVA  INTERNA. 

A  divida  interna  se  compõem  das  Apólices  em  cir- 
culação ,  e  dos  conhecimentos  inscriptos  nt)  grande  li- 
vro ,  que  tem  de  converter-se  nelias ;  da  divida  poste- 
rior a  1826  denominada  de  excrcicios  findos,  que  não 
lenha  incorrido  na  prcscriprão  do  Arligo  20  da  Lei  de 
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20  tle  Novembro  do  1841 ;  o  finalmento  da  divida  hí- 
presentada  na  Praça  por  bilhetes  e  letras  doTIicsouro. 

A  divida  reduzida  a  Apólices,  e  conhecimentos  do 
4 ,  5 ,  e  6  por  "/o  de  juro  está  hoje  elevada  ao  alga- 
rismo de  43. 196.820^327 ,  incluindo  já  o  augmento  do 
4.9^9.200.5),  que  teve  o  capital  desde  Abril  do  anno 
passado  até  Março  do  corrente  ,  montando  o  seu  juro 
annualmente  a  2.807.592^  ,  que  tem  sido  pontual- 
mente pago,  e  sua  amortisação  a  470.266'/^ ,  que 
tem  sido  ha  alguns  annos  suspensa  por  Lei ,  e  em  minha 
opinião  assim  deve  continuar  em  quanto  nos  for  preci- 
so contrahir  empréstimos. 

A  divida  posterior  a  1826  ou  se  reduz  ao  emprés- 
timo de  1827  pára  o  -resgate  do  cobre  falso  na  Bahia , 
que  está  hoje  reduzida  a  31.000'jrOOO ,  e  cujo  juro 
não  vai  a  mais  de  1.500^000 ,  ou  a  quantias  que  não 
podem  ainda  ser  exactamente  assignadas  por  não  esta- 
rem inteiramente  liquidadas,  sendo  porém  certo  que  já 
lhe  está  destinado  o  credito  de  2.083  527^^677  pela 
Resolução  n.«  313  de  18  de  Outubro  de  1843,  de  que 
se  tem  despendido  até  fim  de  Março  Rs.  727.499^^431. 

A  divida  representada  nesta  Praça  por  letras ,  e  bi- 
lhetes ,  em  supprimento  dos  deficits  de  exercicios  passa- 
dos ,  e  também  do  corrente ,  importava  na  época  acima 
designada  na  quantia  de  9.624.081^456.  Este  avultado 
algarismo  ,  com  que  de  certo  não  poderia  a  Praça  do 
Rio  de  Janeiro  em  épocas  anteriores ,  e  que  tinha ,  e 
tem  de  crescer  nos  mezes  seguintes ,  levou  o  Governo , 
para  prevenir  crises  alias  muito  frequentes  nella  ,  á  ven- 
da de  3.000  Apólices  de  conto  de  réis  ,  e  6  por  %  de 
juro,  conseguindo  realisal-a  a  70  com  '/4  de  com- 
missão ,  quando  na  Praça  as  mesmas  Apólices  vendidas 
hama  a  huma  oscilavão  entre  70  e  70  74 ,  e  não  ob- 
stante a  suspensão  das  transferencias  que  devia  ter  lugar, 
como  teve  ,  nos  mezes  de  Maio  e  Junho  na  forma  datei. 

Srs. ,  devO  finalmente  informar-vos  de  que  a  pro- 
videncia ,  que  de  vós  reclamei  no  Relatório  de  1840 , 
e  que  foi  por  vós  tomada  na  Lei  n."  241  de  29  de  No- 
vembro de  1841 ,  pouco  efleito  tem  até  hoje  produzido. 
Ou  seja  por  falta  de  capitães,  e  alta  do  juro  nas  Pro- 
vindas ,  como  he  muito  de  presumir  ,  ou  seja  por  qual- 
quer outra  razão  ainda  desconhecida,  he  certo  que  as 
Apólices  de  fundos  públicos  conlinuno  limitadas  quasi 
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uvcliisivainentc  ao  poquono  circiilu  da  Còrlo.  Mo  cerlu- 
mente  hunia  grande  injustiça  quu  somente  liuina  prle 
do  Império  esteja  no  gozo  de  hum  papel  inlalsiíicavel , 
e  que  dá  huma  renda  certa,  e  muito  vantajosa  ,  en- 
tretanto que  todas  as  outras  Provindas  só  tem  na  sua 
circulação  hum  papel-moeda  falsifícavel  ,  e  som  juro.  O 
Governo  tratará  incessantemente  de  examinar  a  liossihili- 
dade  de  remover  ,  ou  ao  menos  de  diminuir  hum  trio 
grande  mal ,  e  se  a  descobrir ,  ellc  terá  a  honra  de; 
oflerecor  á  vossa  consideração  hum  novo  projecto  a  esse 
respeito. 

CAIXA  DAMORTISAÇÃO. 

Forão  nomeados ,  e  se  achão  em  exercício  todos 
os  novos  Empregados ,  que  para  este  importante  Estabe- 
lecimento creou  a  Lei  de  21  de  Outubro  de  1843. 

Igualmente  foi  levada  á  execução  a  medida  que 
tomastes  no  Artigo  28  da  mesma  Lei ,  a  respeito  da  suspen- 
são das  transferencias  das  Apólices  por  dous  mezes  em 
cada  semestre,  para  se  processarem  as  folhas  de  paga- 
mento ,  e  eis-aqui  o  que  a  respeito  desta  medida  di/ 
o  Inspector  da  Caixa  em  Oíficio  de  9  de  Fevereiro 
de  1844. 

«  A  medida  tomada  em  virtude  do  Artigo  28  da 
«  Lei  n."  317  de  21  de  Outubro  doanno  próximo  pas- 
«  sado  ,  de  suspenderem-se  as  transferencias  das  Apólices 
«  de  Fundos  Públicos  durante  o  tempo  necessário  para 
«  se  processarem  as  folhas  dos  juros,  correspondeo  per- 
«  feitamente  ao  fim  para  que  fura  adoptada.  Abrio-se 
«  no  1."  dia  útil  de  janeiro  do  corrente  anno  o  paga- 
«  mento  dos  juros  do  semestre  findo  no  ultimo  de  De- 
<(  zembro  próximo  passado,  esem  embaraços  nem  con- 
«  fusão  alguma  continuou  nos  seguintes  até  22  in- 
«  clusive  de  Janeiro,  em  que  se  preencherão  os  pri- 
«  meiros  15  dias  úteis,  na  forma  do  Aríigo  58  da  Lei 
«  de  lo  de  Novembro  de  1827,  sendo  com  geral  sa- 
<(  tisfação  aviados  todos  os  possuidores  de  Apólices  que 
»  se  apresentarão.  Findos ,  como  disse ,  no  dia  22  os 
«  13  dias  úteis,  se  abrirão  os  Livros  para  as  transfe- 
«  rencias  ,  que  vão  tendo  lugar  com  bastante  activida- 
«  de ,  e  continuou  na  forma  do  costume  o  pagamento 
«  dos  juros  no  Sabbado  seguinte  27  de  Janeiro  áquel- 
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i<  los  possuidores ,  que  não  se  haviuo  opresonlado.  No 
«  mesmo  dia  27 ,  havendo  o  Tlicsouro  Publico  romet- 
»  tido  para  o  cofre  geral  desta  Repartição  a  quantia 
«  de  Rs.  122.830®39á  ,  que  restava  para  coriipletar  a 
«  importância  total  das  folhas  dos  juros,  se  deo  prin- 
«  cipio  à  conferencia  das  mesmas  folhas  dos  juros  com 
K  o  pagamento  feito,  escachou  que  se  havia  até  aquel- 
«  Ia  data  pajo  a  quantia  deRs.  1. 008.746^1^91  o ,  que 
«  deduzida  de  Rs.  1.187.830^392,  importância  total  das 
«  folhas,  deixa  no  cofre  dos  juros  em  deposito,  para 
«  onde  passou ,  a  quantia  de  Rs.  179.083r":!^477  ,  per- 
c(  tencente  ao  semestre  próximo  passado. 

«  Assim  desappareceo  felizmente  aquella  concurren- 
(í  cia  tumultuosa  ,  que  no  pagamento  dos  semestres  pas- 
«  sados ,  aqui  se  obsen^ava ,  com  escândalo ,  e  pertur- 
«  bação   de  todos.  » 

Tal  he  a  linguagem  do  digno  Inspector  da  Caixa 
d'Amortisação  ,  em  seu  Officio  ao  Thesouro  a  respeito  da 
suspensão  das  transferencias  das  Apólices  pelo  tempo 
em  que  se  processão  os  pagamentos  dos  juros  do  se- 
mestre. Ksta  linguagem  he  huma  verdade  notória  ,  e 
incontestável,  mas  he  preciso  confessar,  que  estes  novos 
dous  mezes  de  suspensão  em  cada  semestre ,  juntos  aos 
dias  em  que  já  antes  erão  as  transferencias  suspensas ,  re- 
duzem as  Apólices  a  fundos  mortos  por  perto  de  seis 
mezes  no  anno  ,  o  que  não  pôde  deixar  de  ter  in- 
convenientes. ;Não  poucas  queixas  se  tem  levantado  contra 
isto  ,  accrescentando-se  que  ,  desde  que  se  poz  em  pra- 
tica esta  medida  ,  tem  sido  mais  procuradas ,  e  tem  mais 
subido  de  preço  as  Apólices  do  Banco  Comrnercial ,  e 
outras  Companhias  da  Praça  do  Rio  de  Janeiro.  Por 
isso  o  Governo  trata  de  examinar  por  meio  de  pes- 
soas conhecedoras  de  objectos  de  contabilidade ,  se  he 
possível  reduzir  esse  espaço  de  tempo;  e  se  isso  de- 
pender de  medida  Legislativa  ,  a  reclamará  de  vós  ,  Srs.  , 
logo  que  possa  formulal-a. 

CIRCULAÇÃO  E  SUBSTITUIÇÃO   DAS  NOTAS. 

Tendo  apparccido  na  circulação  em  1840  e  1841 
notas  falsas  de  55) ,  lOS  e  20T::)  da  l.*»  estampa  ,  c  de 
SíJI)  da  2.*,  que  posto  não  perfeitas,  erão  com  tudo  ca- 
pazes dcilludiro  publico  menos  perspicaz,  c  oxperiínen- 
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tado,  mandou  o  Governo  substituir  as  sobreditas  da 
1."  estampa  com  a  de  iguaes  valores  da  2.»,  e  as  de 
5^  desta  com  as  de  5vP  da  3.« ;  e  havendo,  quanto 
áquellas,  decorrido  tempo  suíliciente  para  se  recolherem  ' 
todas,  restando  apenas  na  circulação  pequena  quanti- 
dade, marcou  o  prazo  de  seis  mezes  para  a  sua  substi- 
tuição, ficando  sujeitas,  as  que  depois  delle  se  apre- 
sentassem, ao  desconto  de  10  por  cento  mensalmente, 
até  ficarem  sem  valor  algum ,  como  dispõe  o  Art  3  " 
da  Lei  N."  33  de  tí  de  Outubro  de  1833. 

Tem  apparecido  outras  falsas  de  diversos  valores 
da  1.*  e  2.^  estampa,  mas  tão  imperfeitas ,  que  á  pri- 
meira vista  se  lhe  conhece  a  falsidade.  Por  isso  o  Go- 
verno,  depois  de  ouvir  a  Caixa  da  Substituição,  julgou 
desnecessário  recolher  as  verdadeiras  dessas  classes,  e 
valores,  limitando-se  a  pôr  o  publico  em  cautela  por 
meio  de  annuncios  opportunos,  e  a  dar  todas  as  pro- 
videncias ,  que  as  Leis  lhe  suggerírão  para  serem  appre- 
hendidas  as  noias,  e  perseguidos  e  capturados  os  cod- 
trafactores,    e  introduciores. 

Felizmente,  Senhores,  as  diligencias  do  Governo  não 
forão  inffuctuosas,  porque  ultimamente  conseguio-se  a 
apprehensão  de  huma  porção  de  notas  falsas ,  que  vinha 
de  Portugal  para  esta  Corte ,  assim  como  a  prisão  dos 
inlroductores ,  que  forão  processados,  e  sentenciados  na 
forma  das  Leis. 

As  frequenies  tentativas  dos  falsificadores ,  ainda  que 
raallogradas,  não  deixão  cora  tudo  de  espalhar  no  Paiz 
algum  susto ,  e  desconfiança.  A  esta  causa ,  combinada 
com  a  difficuldade,  que  offerece  a  circulação  geral  ao 
exame  e  verificação  das  notas ,  que  por  causa  delia  só 
pôde  ter  lugar  nesta  Corte ,  se  deve  em  grande  parte  attri- 
buir  a  baixa  do  cambio,  e  degradação  do  nosso  meio  circu- 
lante. Eu  creio  que  haveria  algum  melhoramento  se 
acaso  a  Assembléa  Geral  autorisasse  ao  Governo  para  pro- 
vincialisar  todo  o  papel  em  circulação,  sendo  elle  dis- 
tribuído pelas  Provincias,  na  proporção  da  renda  geral 
e  provincial  em  cada  huma  arrecadada,  ou  apenas  huma 
parte  delle  ,  ficando  as  notas  maiores  de  circulação  geral 
para  o  movimento   de  fundos  dentro  do   Império. 

Sentindo-se  falta  de  notas  de  1^  e  2^   em  al- 
gumas   Provincias ,   principalmente  na  de  Pernambuco 
onde    chegarão   a   l(;r  premio,    e  estando  esgotadas  as 
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(Ja  1."  estampa ,  resolveo  o  Governo  oncelur  a  emissão 
das  da  2.*  dos  mesmos  valores ,  e  supprir  com  ellas  as 
referidas  Províncias  em  troca  das  dos  outros ,  que  se  es- 
tão allí  substituindo. 

TBIBCXAL  DOTHESOURO  E  TIIESOURAKIAS. 

O  expediente  da  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios 
da  Fazenda,  e  do  Tribunal  do  Tliesouro  tem  conside- 
ravelmente augmentado ,  já  com  a  maior  correspondência 
das  Thesourarias ,  e  trabalhos  da  Secção  de  Fazenda  do 
Conselho  d'Estado,  e  já  com  a  creaçào  de  huma  Secção 
de  contas,  orçamento,  e  distribuição  dos  créditos. 

Deste  augmento  de  trabalho  resultou ,  que  se  tor- 
narão insuílicientes  os  oito  Empregados,  que  lhe  deo 
a  Lei  de  4  de  Outubro  de  1831.  E  com  quanto 
por  essa  razão  a  Lei  de  21  de  Outubro  de  1843  au- 
torisou  o  Governo  a  nomear  mais  dous  Praticantes,  estou 
informado,  que  elles  não  sâo  bastantes  para  o  serviço. 
E  tanto  isto  he  assim ,  que  já  por  meus  antecessores 
estavão  accrescentados  na  dita  Secretaria  5  addidos ,  os 
quaes  levavão  o  numero  dos  seus  Empregados  a  não 
menos  de  treze.  Em  consequência  reputando  indispen- 
sáveis pelo  menos  doze  Empregados  a  contemplei  com 
mais  dous  Praticantes  na  reforma  que  fiz. 

A  Contadoria  Geral  de  Revisão,  e  Thesouraria  Geral 
estão  nas  mesmas  eircunstancras  de  falta  de  braços ,  at- 
tenfo  o  immenso  trabalho,  que  lhes  tem  accrescido,  tanto 
pelo  augmento  da  receita,  e  despeza  publica,  como 
pelo  vasto  movimento  de  fundos,  que  faz  o  Tbesouro 
depois  de  certa  epocha  para  cá,  com  os  avultados  cré- 
ditos concedido?,  os  quaes  de  ordinário  circulão  na  Praça 
em  bilhetes,  e  tetras  por  algum  tempo.  Para  prova  do 
que  acabo  de  dizer  aqui  transcreverei  o  que  dizem  o 
Contador ,  e  o  Thesoureiro  Geral  a  respeito  de  suas  Re- 
partições. 

«  As  necessidades  da  Contadoria  Geral  de  Revisão 
«  (diz  o  Sr.  Conselheiro  Contador  Geral)  tem  sido  tra- 
ce tadas  em  todos  os  Relatórios  apresentados  á  Assem- 
«  blèa  Geral,  e  constantemente  se  tem  dito.que  a  causa 
<(  principal  do  atrazo  dos  trabalhos  provêm  do  insuíTiciente 
((  numero  de  Empregados,  com  que  pela  Lei  de  4  de 
;<  Outubro  de  1831  foi  organisada  a  Roparlição.  Por  esta 
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a  razão  tom  sido  dwiinados  para  terem  exercício  du  Con- 
«  tíidoria  Empregados  dn  Thesouraria  da  Província  do 
<(  Rio  de  Janeiro  ,  All\indega  ,  Consulado,  e  Recebedoria 
'<  do  Município,  bem  como  achão-se  algumas  pessoas 
«  não  empregadas  a  servir  mediante  gratificações.  » 

«■  Se  nào  fossem  estas  providencias  não  haveria 
«  nas  Secções,  em  que  está  dividida  a  Contadoria. 
«  quem  lizesse  trabalho  algum,  e  tornar-se-ião  vãos 
«  os  Regulamentos  de  15  de  Abril  de  1840,  e  de 
«  11  de  Janeiro  de  1841,  que  organisárão  as  Secções. 
'(  Estes  Empregado*  porôm  são  tão  poucos,  o  seu  auxilio 
'<  tão  pequeno,  que  na  Secção-  de  Escripturação  estão 
<(  em  aírazo  trabalhos,  ç  que  nas  outras  Secções  pouco 
«  se  tem  conseguido  das  incumbências ,  que  lhes  forão 
((  marcadas.  » 

«  Para  obviar  os  inconvenientes,  que  ba  muito  af- 
«  íectão  a  buma  Estação,  que  além  do  atrazo  da  es- 
«  cripturação ,  está  onerada  de  objectos  de  toda  a  trans- 
«  cendencia,  como  sejão  liquidação  da  divida  ,  e  tomada 
<(■  de  contas ,  considero  de  absoluta  necessidade  que  se 
«  impetre  do  Corpo  Legislativo  autorisação  para  se  no- 
<(  mear  huma  classe  de  3.°'  Escripturarios ,  e  outra  de 
«  Praticantes ,  não  só  como  precisos  para  seu  expe- 
«  diente,  como  para  estabelecer  hum  tirocínio,  donde 
«-  podem  sahir  Empregados  babeis  para  servirem  nas  The- 
«  sourarias  das  Províncias, 

«  O  trabalho  da  Thesouraria  Geral  (diz  o  Sr.  Con- 
«  selheiro  Thesoureiro  Geral)  he  actualmente ,  pelo  que 
<(  respeita  ao  manejo   dos  fundos,    desempenhado    por 
<(  mim ,    e  dous  Fieis ,    e  pelo  que  respeita  á  escriptu- 
.«.  ração   da  receita    e  despeza,    que  devia  ser  feita  na 
(c  forma  da  Lei  de  4  de  Outubro  de  1831  por  hum  l.o 
((  Escriptnrario   da  Contadoria   Geral  da  Revisão,  está 
((  incumbida  a  hum  2.°  Escripturario  da  Thesouraria  da 
<(  Província  do  Rio    de  Janeiro ,    dous  Amanuenses  da 
«  Recebedoria  do  Município ,    e  mais   hum  Empregado 
«  do  Consulado ,  todos  addidos  ao  Tbesouro  Publico.   » 
<(  Esta  Repartição  acha-se  actualmente  onerada  de 
í(  funcçõos   mais  próprias  de  huma  Repartição  de  ope- 
<(  rações  bancacs ,  do  que  da  arrecadação,    e  dístribui- 
'(  çõcs  das  rendas ,   para  que  foi  creada   em  virtude  da 
'(  Í.C!  de  4  de  Outubro  do  1831  ,  em  razão  das  extraor- 
'<  fiiiKirías  opprarões  de  credito  ,  de  (juc  n  Governo  leni 
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«  lançado  mão  para  occorrer  ás  dospezas  publicas.  Esta 
«  circunstancia  tem  tornado  o  seu  expediente  pezadis- 
«  simo  para  mim  ,  que  não  podendo  delegar  em  outrem 
«  o  encargo  das  ussignaturas ,  e  revisão  de  todos  os  pa- 
«  peis  de  credito,  que  o  Thesouro  emitte  (cuja  somma 
«  orça  actualmente  por  mais  de  25.000  contos  de  réis 
«  por  annoj  por  ser  o  único  responsável  por  taes  li- 
«  tulos,  vejo-me  por  isso  na  precisão  de  fazer  esforços , 
«  para  que  estas  operações  de  credito  se  effectuem  com 
«  a  maior  exactidão,  c  segurança  que  ellas  exigem,  o 
((■  que  até  o  presente  tenho  conseguido,  e  donde  tal- 
«  vez  resulte  o  ter  o  Governo  contrabido  empréstimos 
«  vantajosos  á  Fazenda    Publica.  » 

«  A  terem  de  continuar  em  láo  subido  grão  as  ope- 
«  rações  de  credito  do  Thesouro  Publico,  será  ncces- 
«  sario  extremar  o  encargo  ,  e  reiponsabilidade  ,  que  ora 
«  tenho  com  taes  operações ,  das  que  são  exclusivamente 
«  de  minha  competência  como  Thesoureiro  Geral,  na 
«  conformidade  da  Lei  de  4  de  Outubro  de  1831 ,  crean- 
«  do-se  huma  outra  Estação  por  onde  corrão  taes  opera- 
«  ções  independentemente  da  Thesouraria  Geral.  Emcon- 
«  sequencia  destas  operações  de  credito  o  trabalho  dos 
«  mais  Empregados  nesta  Thesouraria  tem  augmentado 
«  consideravelmente ,  e  exige  que  haja  nella  mais  hum 
«  Escripturario  ,  que  coadjuve  ao  que  actualmente  tem 
«  a  seu  cargo  a  escripturação  da  rainha  receita  e  des- 
te peza ,  e  o  substitua  nos  impedimentos ,  por  quanto 
«  está  reconhecida  a  impossibilidade  de  ser  esie  trabalho 
«  desempenhado  por  hum  só  Escripturario.  » 

Tal  he ,  iSenhores,  o  estado  do  Thesouro;  as  The- 
sourarias  das  Províncias  não  estão  em  melhores  circuns- 
tancias a  respeito  do  pessoal.  Tudo  isto  já  vos  tem  sido 
por  muitas  vezes  representado  em  os  Relatórios  da  Re- 
partição da  Fazenda ,  que  actualmente  dirijo.  Esta  Re- 
partição porém  não  soíFre  somente  pela  falta  de  Empre- 
gados;  ella  precisa  de  outras  muitas  providencias,  que 
cumpre  dar  quanto  antes.  Entretanto  podendo  acontecer 
que  nesta  Sessão  se  não  possa  discutir,  e  approvar  huma 
Proposta  a  este  respeito ,  limito-mc  a  pedir  autorisação 
para  reformar,  como  haveis  concedido  para  outros  ob- 
jectos. Eu  espero  que  merecerei  a  vossa  confiança  para 
o  fim  indicado ;  e  vós  podeis  estar  certos  de  que  eu 
jamais   abusarei  delia. 
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ALFANDEGAS,   £  CONSULADOS. 

Senkarcs,  tenho  agora  de  exp6r-vos  cm  resunaido 
quadro  o  estado  das  Alfaadegas,  e  Consulados  do  Im- 
pério, não  só  pelo  que  respeita  ao  seu  pessoal,  e  ma- 
terial, como  também  aos  seus  serviços.  Servir-me-hei 
para  esse  iim  das  informações  semestraes  dadas  por  a]-> 
guns  Inspectores,  e  Administradores,  e  também  dos 
trabalhos  das  duas  Commissões ,  que  por  meu  antecessor 
forão  nomeadas  para  o  exame  das  Alfandegas  do  Bio 
Grande   do  Sul,  Maranhão,  e  Pará. 

Pelo  que  respeita  à  Alfandega  e  Consulado  da  Corte 
estou  informado  de  que  seu  pessoal  he  geralmente  bom  , 
com  excepção  somente  de  alguns  indivíduos  das  classes 
inferiores.  O  numero  de  Empregados  daTahella  annexa 
ao  Regulamento  seria  suífíciente  ,  a  não  serem  as  con- 
tinuas distracções  occasi  o  nadas  por  moléstias^  pela  Guarda 
Nacional,  pelas  eleições,  pelo  Jury,  e  outros  incidentes 
que  roubão  á  estas  Repartições  na  roda  do  an no  não  pe- 
queno numero  de  Funccionario.s. 

No  material  tem  a  Alfandega  da  Corte  melhorado 
consideravelmente  depois  da  nova  Ponte,  espaçamento 
da  Estiva,  eacquisição  dos  Armazéns  do  Consulado.  Não 
se  pôde  porôm  dizer  o  mesmo  a  respeito  do  Consulado, 
que  passando  para  huraa  Coxia  do  Trapiche  da  Ordem , 
medianie  o  aluguel  de  8.000vj>,  perdeo  20.000^15  das 
Capatazias,  que  na  maior  parte  são  arrecadados  pelo  su- 
blocatário do  mesmo  Trapiche ,  e  obrigou  o  Governo , 
pela  estreiteza  da  Ponte  auxiliar,  a  permittir  o  embarque 
dos  géneros  de  exportação  em  diversos  lugares  para  vi- 
rem conferir  sobre  agua ,  com  manifesto  detrimenío  da 
íiscalisação.  Para  obviar  a  tão  grande  mal ,  e  porque  me 
parece  que  ha  vantagem  em  ser  collocado  o  Consu- 
lado immediato  á  Alfandega ,.  eu  não  tenho  duvida  de 
repetir  outra  vez  o  que  disse  no  meu  Relatório  de  1840 
a  respeito  da  Compra  do  Trapiche  da  Cidade,  se  os  seus 
Proprietários  o  quizerem  vender  por  preço  razoável ,  e 
por  meio  de  Apólices ,  o  que  de  certo  bem  longe  de  affectar 
a  renda,   lhe  daria  incremento. 

Pelo  que  respeita  ás  Alfandegas  e  Consulados  das 
Províncias  devo  dizer ,  que  nada  me  consta  por  ora  de 
positivo  contra  os  Empregados  da  maior  parte  dessas 
Repartições;    quo  seu  numero  geralmente  fallando  não 


excedo  o  necessário  para  as  suas  funcçõcs ;  que  na  parte 
relativa  ao  material  tem  ellas  melhorado,  ou  estão  em 
caminho  de  melhorar,  jà  por  concertos,  e  novas  edi- 
íieações  de  ppntes,  e  armazéns,  e  jà  pela  compra  de 
utensilios  indispensáveis  ao  serviço.  Farei  porém  espe- 
cial menção  a  respeito  das  Alfandegas  e  Consulados  do 
Maranhão ,  e  Bio  Grande  do  Sul ,  para  as  quaes  o  Gò> 
verno  julgou  acertado  nomear  €ommissões  de  exame, 
«xtractando  suas  informações. 

A  Alfandega  e  Consulado  do  Maranhão  forão  en* 
contrados  em  estado  muito  regular  não  só  a  respeito 
da  escripturação  de  seus  Livros ,  como  também  na  parte 
relativa  á  execução  dos  Regulamentos.  O  numero  dos 
Kmpregados  porém  entendeo  a  Commissão  que  pôde 
ser  reduzido ;  pois  he  possível  fazer  com  quatro  Fei- 
tores,  e  doiís  Ajudantes  o  serviço ,  que  hoje  occupa 
seis  Feitores ,  e  três  Ajudantes.  Pelo  que  respeita  ao 
material,  a  Alfandega  e  Consulado  do  Maranhão  estão 
nas  peores  circunstancias,  pois  que  alõm  de  estar  col- 
locado  o  seu  edifício  a  cem  braças  de  distancia  do  porto 
do  desembarque,  he  còntigúoá  casas  particulares,  e  tão 
pequeno ,  que  não  tendo  accòmmodações  para  os  vol ornes 
no  pavimento  térreo,  obriga  a  lèval-os  por  huma  longa 
escada  para  o  sobrado,  ou  a  deixal-os  na  Ponte,  onde 
não  ha  segurança  alguma,  e  fícão  em  secco  na  maré 
vasante.  A  Commissão  julga  de  urgente  nece^idade 
hum  novo  edifício,  que  avalia  em  142  contos  Sè  réis, 
despendidos  em  prestações  de  25  a  30  contos  por  anno; 
entretanto  fez  quanto  podia  a  respeito  desta  necessidade  , 
solicitando,  e  conseguindo  do  Presidente  aggregar  à 
Alfandega  e  Consulado  hum  armazém  pertencente  ao 
Arsenal  da  Marinha ,  que  servirá  para  recolher  os  gé- 
neros de  exportação ,  cessando  o  costume  pernicioso  de 
irem  de  diflerentes  pontos  para    bordo. 

A  Alfandega  e  Consulado  do  Rio  Grande  do  Suí 
foi  encontrada  cm  péssimas  circunstancias  a  respeito  do 
pessoal,  do  material,  e  finalmente  quanto  á  observância 
dos  Regulamentos.  Diz  a  Commissão  que  lhe  foi  sum- 
mamcnte  difíicil  a  classificação  dos  saldos,  á  vista  do  amal- 
gama em  que  os  tinha  o  Thesoureiro ;  foi  obrigada  a 
suspender  vários  Empregados  para  chamal-os  a  seus  de- 
veres. Diz  mais  que  os  despachos  nas  sabidas  das  merca- 
dorias sfi  não  conferião ,    sobretudo  os  dos  couros;  que 
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lhe  constou  que  havia  grande  fraude  na  exportaçSo  desse 
género  ,  c  de  outros  provenientes  da  industria  da  Pro- 
víncia;  que  he  sensivel  a  falta  de  commodos  armazéns, 
pois  que  os. existentes  não  olTerecem  a  capacidade  que 
exige  o  crescimento  do  Commercio  ,  sobretudo  depois 
do  bloqueio  de  Montevideo ,  que  tem  feito  aflluir  ao 
Rio  Grande  considerável  copia  de  Navios.  E  finalmente 
conclue  a  mesma  Commissão  declarando  ser  de  absoluta 
necessidade  que  se  acabem  as  paredes  começadas  em  hum 
dos  lados  do  edificio ,  èm  que  está  a  Alfandega  e  Con- 
sulado ,  e  se  construa  huma  ponte  para  as  descargas , 
e  hum  Trapiche. 

Tal  he  ,  Srs.  ,  o  estado  actual  das  Alfandegas ,  e 
Consulados  do  Império  ;  cumpre  porém  que  antes  de 
findar  este  artigo ,  eu  faça  algumas  observações  sobre  o 
estado  decadente  de  sua  receita  ,  não  obstante  melho- 
ramentos da  Pauta,  e  até  mesmo  augmento  de  alguns 
direitos ;  e  também  sobre  a  necessidade  de  reformar  seus 
Regulamentos. 

Pela  Tabeliã  que  vai  junta  a  este  Relatório  vereis , 
Srs.,  que  as  nossas  Alfandegas  e  Consulados,  que  ião 
no  mais  brilhante  progresso,  parecem  retrogradar,  ou 
parar  nessa  carreira.  Os  impostos,  que  cm  1841  a  1842 
já  davão  nas  primeiras  12.0:í7.848r? ,  e  nos  segundos 
3.422. 687 '"IT; ,  não  produzirão  no  anno  seguinte  em 
aquellas  mais  do  que  10.932.305:^,  e  nestes  mais  do 
que  3.289. 859/D.  E  este  mesmo  resultado  he  mais  que 
provável  no  anno  corrente,  apezar  de  melhoramentos 
da  Pauta ,  e  augmento  de  alguns  impostos  arrecadados 
por  essas  Repartições. 

O  meu  antecessor  explicou  este  facto ,  que  começou 
a  ter  lugar  no  exercicio  passado  ,  pelos  acontecimentos 
de  Minas,  o  S.  Paulo;  hoje  porém  he  evidente,  que 
í'!ie  hc  filho  do  causa  mais  permanente.  Por  minha  parte, 
dej)ois  de  ouvir  a  pessoas  entendidas  na  matéria  ,  não 
o  posso  attribuir  senão  á  mui  sensivel  diminuição  da 
importação  de  vários  artigos ,  mormente  de  manuliicturas 
de  algodão,  pois  he  constante  que  a  diíTerença,  que  delles 
entrou  no  anno  civil  de  18Í.3,  comparado  com  os  ante- 
riores ,  não  he  menor  de  5.971  volumes ,  ou  2.000. 000-^ 
em  moeda  Brasileira,  podendo  avaliar-se  bem  em 
3.000.000©  a  diíTerença  total  dos  valores  importados, 
compreheiídciKJo  todos  os  artigos  ;    arcrrsrcndo   o    qur 
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todos  os  días.notão  as  folhas  commerciacs ,  isto  hc,  a 
frouxidão  c  paralisação  das  transacções ,  a  nenhuma  cor- 
respondência entre  as  vendas  e  as  entradas ,  que  tem 
sido  ha  tempos  a  fisionomia  geral  do  nosso  mercado. 

O  Decreto  de  17  de  Maio  do  anno  passado ,  quo 
deo  Instrucções ,  e  bases  â  Gommissão  da  Pauta  ,  foi 
transcripto  nas  folhas  Inglezas,  annunciando  consideráveis 
elevações  de  direitos  para  o  anno  de  1843  em  diante. 
Esta  noticia  exaggerada  ,  como  foi ,  devia  jâ  produzir 
algum  resultado  contra  a  Importação,  e  por  conseguinte 
diminuição  da  renda ,  que  por  ella  .se  arrecadava ;  mas 
isso  não  foi  tudo ,  o  augmento  de  direito  d'ancoragem 
ainda  veio  fazer  maior  mal  â  nossa  receita  ,  diminuindo 
nossa  exportação ,  e  por  conseguinte  causando  muito 
detrimento  á  nossa  lavoura.  Ao  menos  he  certo  que 
immediatamente  que  se  principiou  a  arrecadar  aquelle 
imposto  ,  segundo  a  nova  Lei  que  o  augmentou  ,  os 
fretes  que  para  o  Canal ,  Hamburgo ,  e  Trieste ,  regu- 
lavão  nesta  Corte  por  30  e  35  sh.  por  tonelada  Ingleza  , 
forão  logo  elevados  a  55  sh. ,  e  a  muito  mais,  descendo 
na  proporção  inversa  os  preços  de  nossos  géneros.  Este 
mal  ainda  foi  maior  na  Bahia,  e  outras  Provindas,  onde 
regulando  os  fretes  por  30  sh.  passarão  logo  a  60,72 , 
e  mesmo  100  sh.  ,  ou  £  3 ,  çom  o  mesmo  resultado  nos 
preços,  conservando-se  os  Trapiches  cheios  de  géneros 
sem  extracção  alguma. 

Eis-aqui ,  Srs. ,  o  que  entendi  dever  communicar-vos 
a  respeito  das  Alfandegas  e  Consulados  do  Império,  res- 
tando-me  somente  accrescentar  o  seguinte : 

1.°  Que  a  nova  Pauta  está  concluida;  que  o  Go- 
verno no  entretanto  procura  o  parecer  de  pessoas  pra- 
ticas na  matéria ,  para  que  aproveitando  suas  boas  obser- 
vações, a  melhore  e  lhe  dê  a  devida  execução  em  tempo 
opportuno. 

2.°  Que  não  obstante  reconhecer,  que  os  Regu- 
lamentos actuaes  das  Alfandegas,  c  Consulados,  são  bons 
em  geral ,  com  tudo  alguma  cousa  he  preciso  fazer,  para 
o  que  não  tem  autorisação ,  tanto  pelo  que  respeita  á 
abolição  de  algumas  Alfandegas,  que  mais  servem  para 
o  contrabando,  do  que  para  a  arrecadação,  como  pelo  que 
he  concernente  á  sua  própria  organjsação,  e  vencimentos 
dos  seus  Empregados ,  c  por  isso  solicita  de  vós  a  auto- 
risação para  reformal-os, 

4 


[  í>()  ) 

ttKCtíBEDOHUS,    MESAS   1)E  RENDAS,   fi  COLI.ECTOUl AS. 

Pela  Tabeliã  que  vai  junta  a  esto  Relatório  vereis, 
Srs.  ,  que  a  renda  arrecadada  na  Ilecebedoria  da  Corte 
tem  continuado  em  constante  progresso.  Este  progresso 
he  em  grande  parte  devido  ao  melhoramento  de  alguns 
impostos,  mas  não  se  pôde  recusar  louvor  ao  Chefe  da 
Repartição,  e  seus  Empregados,  de  que  tenho  boa  opinião. 

A  administração  ,  e  fiscalisação  do  Cofre  dos  Depó- 
sitos ,  mandada  annexar  a  esta  Repartição  por  Decreto  do 
9  de  Dezembro  de  1834,  tem  sido  regular,  e  vanta- 
josa não  só  ás  partes  litigantes,  pelo  prompto  expediente 
dos  depósitos  que  se  eílectuão ,  como  pela  garantia ,  e 
fidelidade  com  que  se  procede  em  assumpto  tão  impor- 
tante ,  e  pelo  interesse  que  ao  Thesouro  vem ,  prove- 
niente da  commissão  da  porcentagem  deduzida  dos  valores , 
quando  sabem ,  e  do  uso  de  seus  fundos  inexigíveis. 

Entretanto  consta-me  que  o  expediente  do  Cofre  hc 
trabalhoso ,  de  tracto  successivo ,  e  continuo ,  e  que 
occupando  o  serviço  de  bum  Escripturario  o  desfalca  de 
outros  misteres  da  Repartição,  assim  como  sobrecarrega 
o  Thesoureiro ,  a  quem  alias  não  deo  a  lei  Fiel ,  nem 
vantagem  alguma  por  esse  serviço. 

Este  progresso  regular  e  constante  do  rendimento 
da  Recebedoria  do  Município  ,  tem  feito  que  o  resultado 
geral  de  sua  arrecadação  seja  satisfactorio  em  todo  o  Im- 

S®To\n*°^^  ^"^"^°  ^^j^  *^^*'*®'  que  isso  falhou  no  anno 
de  1840  a  1841 ,  e  que  tem  sido  muito  irregular,  con- 
siderada particularmente  cada  Provinda ,  sem  duvida  al- 
guma em  consequência  dos  movimentos  políticos  aue 
nellas  tem  tido  lugar.  '   ^ 

Estas  Repartições  creadas  em  1834  ainda  estão  lon^rc 
daquella  perfeição ,  a  que  devem  chegar  com  o  tempo" 
mas  he  possível  approximal-a ,  mediante  huma  adequada 
reorganisação  operada  segundo  a  Índole,  e  natureza  das 
rendas  nellas  arrecadadas ,  e  mediante  a  refusão  da  do 
Maranhão  em  outra  Repartição  ,  como  o  indicou  meu 
antecessor  ,  opinião  que  inteiramente  adopto. 

Pelo  que  respeita  ás  Mesas  de  Rendas ,  e  Colle- 
ctorias,  refiro-me  inteiramente  ao  meu  Relatório  de  1840 
onde  expuz  opiniões,  de  que  ainda  não  encontrei  razões 
para  me  afastar.  E  por  esta  occasião  devo  pedir  ao  Corpo 
Legislativo  me  autorise  para  tentar  a  arrematação  dos  im- 
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postos  nellas  arrecadados )  sem  condição  alguma  ,  pois  que 
u  de  10  por  cento  sobre  o  maior  rendimento,  estabele- 
cida no  Al  t.  46  da  Lei  de  21  de  Outubro  de  1843 , 
pôde  tornar  impossível  o  systema,  mormente  depois  de 
estar  abandonado  ba  tanto  tempo. 

CASA  DA  MOEDA,    E  TYPOGRAPHIA. 

Â  Casa  da  Moeda  continua  nas  mesmas  circunstan- 
cias ,  em  que  vos  foi  apresentada  em  o  anno  passado. 
O  seu  Chefe ,  e  mais  Empregados  cada  vez  ganhão  mais 
títulos  á  consideração  do  Governo  pela  sua  perícia ,  e 
conducta.  Mas  não  obstante  as  grandes  roducções,  que 
tiverão  os  direitos  do  ouro ,  e  nioedagem  ,  he  cada  vez 
menor  a  quantidade  que  desses  metaes  entra  na  Casa 
para  ser  cunhada. 

Devo  porôm  observar  que  este  Estabelecimento  está 
prestando  actualmente  o  grande  serviço  de  abrir  chapas 
do  mais  fino  lavor  para  os  bilhetes  do  Thesouro ,  le- 
tras, sei  los  ,  e.  outros  papeis  de  credito,  além  da  ar- 
recadação de  direitos-  de  2  por  cento  do  ouro  exportado 
pelas  Companhias  de  Mineração,  e  os  mesmos  direitos 
de  mineração,  quando  ellas  aqui  os  querem  pagar;  po- 
dendo ainda  fazer  maior  serviço  se  for  adoptada  a  medida 
que  lembrei  em  1840  ,  isto  he ,  crear-se  na  OíHcína 
de  afinação  hum  officío  de  contraste,  que,  além  de  suas 
funcções  próprias ,  se  encarregue  dos  padrões  dos  pesos  e 
medidas ,  que  devem  ter  todas  as  Camarás  do  Império  , 
e  que  são  tão  precisos  ao  nosso  Gommercio  ,  e  mesmo 
á  fiscalisação  da  nossa  renda. 

Pelo  que  respeita  á  Typographia ,  se  bem  que  não 
esteja  no  grão  de  prosperidade  ,  em  que  devera  estar, 
não  deixa  com  tudo  de  ser  útil  ao  Estado.  Yô-se  de  suas 
contas,  que  el  ia  todos  os  annos  tem  deixado  hum  saldo 
considerável,  e  que  se  não  compensa  o  juro  do  capital 
empregado,  ao  menos  o  salva  cm  grande  parte.  O  saldo 
de  1840  a  1841  foi  de  3.195^^007 ;  o  de  1841  a  1842 
foi  de  3.860-5:5610;  o  de  1842  a  1843  foi  de  4.396-^401 , 
cujo  termo  médio  he  de  3.788^004,  juro  de  hum  ca- 
pital de  63.133^400  a  6  por  cento. 

Este  rendimento  ,  que  be  liquido  ,  podia  ser  muito 
maior,  se  se  comprasse  para  aquella  Òflicina hum  prelo 
mechanico  com  sulTicientc  quantidade  de  typos ,  de  que 
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precisa  para  imprimir  muitas  obras  particulares ,  que 
algumas  vezes  rejeita ;  se  se  fízessc  elíectivo  o  privi- 
legio, alias  existente,  de  só  fazer  a  impressão  das  Leis , 
Decretos ,  o  outros  actos  do  Governo ,  para  os  vender 
em  collecções ,  segundo  jà  tem  sido  muitas  vezes  lembrado 
por  meus  antecessores. 

Esta  providencia  he  inteiramente  indispensável,  tanto 
porque  as  Leis  devem  ser  impressas  sob  a  fé  e  garantia 
de  Empregados  do  Governo ,  como  porque  a  não  resol- 
ver-se  quanto  antes  esta  medida ,  não  baverà  em  pouco 
tempo  armazém  ,  que  possa  conter  os  impressos  da  casa  , 
que  já  hoje  são  quasi  incalculáveis ,  e  todos  os  dias  se 


vão  estragando. 


EXCLUSIVO  DA  COROA. 


Por  huma  Ordem  do  Governo  do  mez  de  Novembro 
do  anno  passado  foi  suspenso  o  corte  do  páo-brasil  nas 
Províncias  das  Alagoas ,  Pernambuco  ,  e  Parahiba ,  como 
já  o  havia  sido  na  do  Rio  Grande  do  Norte.  Sou  infor- 
mado de  que  o  motivo  dessa  deliberação  foi  o  receio  ,  que 
teve  o  Governo,  de  que  se  extinguisse  esse  precioso 
vegetal,  ao  menos  nas  proximidades  do  mar,  e  dos  rios 
navegáveis. 

Depois  desta  resolução  entendeo  o  Governo  que 
devia  promover  o  corte  dessa  madeira  nas  Províncias  ao 
Sul  do  Rio  de  S.  Francisco ,  e  feitos ,  segundo  fui  in- 
formado ,  os  exames  necessários  sobre  as  amostras  apre- 
sentadas, contraclou  a  compra  de  3.000  quintaes  da 
dita  madeira  cortados  nesta  Província  ,  e  de  3.000  quin- 
taes cortados  na  da  Bahia.  Acbando-se  esses  contractos 
no  Thesouro,  eu  os  cumpri  religiosamente,  e  por  conta 
delles  já  fiz  navegar  para  Londres  2.94-2  quintaes ;  mas 
sabendo  que  o  páo-brasil  do  Sul  he  muito  inferior  ao 
do  Norte  ,  não  quiz  entrar  em  novos  ajustes  ,  apezar 
de  numerosas  offertas ,  que  me  tem  sido  feitas ,  sem 
que  de  Londres  me  venha  participação  das  primeiras 
vendas,  de  que  nada  até  hoje  me  consta. 

Os  terrenos  diamantinos  continuão  no  mesmo  es- 
tado ,  em  que  os  apresentei  em  meu  Relatório  de  1840, 
sem  que  sejão  lavrados  por  conta  do  Estado ,  nem  afo- 
rados na  forma  da  Lei  de  24  de  Outubro  de  1832.  Hoje 
podo    dizcr-sc  ,    que  estão  aqucllcs  terrenos  á  discrição 
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dos  garimpeiros ,  que  tem  chegado  a  ponto  de  invadil-os 
em  muito  grande  numero ,  e  de  explorar  impunemente 
os  cascalhos  diamantinos,  e  o  que  he  mais,  de  apode- 
rar-se  dos  extrahidos  por  concessionários  de  lavras ,  não 
obstante  a  intimação  das  Autoridades  locaes  para  os  lar- 
garem ,  como  fostes  informados  em  o  anno  passado. 

Ameaçado  desta  sorte  o  socego  publico,  foi  forçoso 
ao  actual  Presidente  fazer  marchar  para  alíi  hum  des- 
tacamento de  Tropa  ,  que  apoiasse  as  Autoridades.  Fe- 
lizmente a  presença  delle ,  e  a  intimação  do  Juiz  de 
Direito  foi  bastante  para  que  os  grupos  sé  dispersassem  , 
abandonando  os  serviços  feitos,  e  os  cascalhos  empaiolados 
que  não  puderão  apurar.  Estes  cascalhos  forão  postos 
em  guarda  até  resolução  do  Governo ,  que  entre  vários 
arbitrios  lembrados  para  os  aproveitar ,  adoptou ,  conio  o 
mais  vantajoso,  o  de  os  mandar  arrematar  em  lotes  com 
as  solemnidades  legaes ,  que  foi  proposto  pelo  Juiz  de 
Direito  da  Comarca ,  e  approvado  pelo  Presidente. 

Todos  os  factos  relatados ,  e  outros  que  omitto , 
constão  de  Ofliciòs  e  documentos  que  vos  serão  presentes, 
os  quaes  juntamente  com  os  que  já  o  forão ,  relativos  « 
á  execução  do  Decreto  de  15  de  Outubro  de  1832 ,  c 
com  a  copia  da  informação  da  Gamara  Municipal  da 
Cidade  Diamantina,  que  ora  appareceo  da  Secretaria  do 
Governo  da  Provincia ,  servirão  para  tomardes  à  reso- 
lução definitiva,  que  reclama  o  estado  melindroso  daquelle 
Dístricto,  e  o  aproveitamento  das  riquezas,  que  elle 
encerra,  e  de  que  a  Fazenda  Nacional  pôde  ainda  co- 
lher grandes  proveitos. 

EXECUÇÃO    DA  LEI  DE  21    DE  OUTUBRO  DE  1843,    E    ME- 
DIDAS ADMIMSTBATIVAS. 

Prorogada  ao  Governo  pelo  Art.  29  a  autorisaçâo 
por  mais  hum  anno ,  que  lhe  fora  dada  para  alterar  os 
Regulamentos  da  Meia  sisa  ,  e  Taxa  dos  escravos ,  Deci- 
ma urbana  ,  e  de  heranças,  e  legados ,  dizima  da  Chan- 
cellaria,  e  bens  de  defuntos  e  ausentes,  exigio  em 
tempo  as  informações,  que  para  isso  o  habilitassem ,  mas 
não  tendo  recebido  todas  asque  são  necessárias,  e  que 
só  a  experiência  de  alguns  annos  pôde  fornecer,  não 
encetou  ainda  a  reforma ,  nem  talvez  a  possa  fazer  com 
pleno  conhecimento  de  causa  dentro  do  prazo  concedido ; 


(  30  ) 

apenas  tem  dado  algumas  providencws  em  casos  occor- 
rentes;  por  isso  converia  que  ainda  continuasse  a  au- 
torisação  por  roais  hum  anno. 

Pela  razão  de  falta  de  informações  não  se  encetou 
ainda  a  venda  de  escravos  da  Nação ,  autorisada  pelo 
Art.  32 ,  nem  a  arrematação  de  alguma  das  rendas , 
para  que  o  autorisou  o  Art.  46. 

Forão  mandadas  incorporar  aos  Próprios  Nacionaes, 
como  dispõe  o  Art.    36,  as  Estancias,  e  mais  terrenos 
dos  índios  da  Comarca  de  Missões  na  Província  de  S. 
Pedro ,  e  depois  de  recebidas  as  informações  far-se-ha  a 
distribuição  para  a  cultura  dos  mesmos  índios. 

Foi  cumprido  o  Art.  37  entregando  á  Provincia  de 
Santa  Catharina  o  Próprio  Nacional  —Quartéis  Velhos—, 
e  o  Art.  38  que  alliviou  a  Misericórdia  do  Pará  do  pa- 
gamento dei.  036-1^300,  que  devia  á  Fazenda  Nacional. 

Não  obstante  o  Art.  16  da  Lei  N."  283  de  7  de 
Junho  de  1843,  que  autorisou  o  Governo  a  reformar  o 
Art.  252  do  Regulamento  de  22  de  Junho  de  1836, 
e  os  mais  relativos  á  formação  das  Pautas  do  Império, 
o  Governo  nada  fez  a  este  respeito,  conservando  as  cousas 
no  estado  em  que  se  achavão ,  tanto  porque  em  parte 
essa  reforma  tornou-se  incompatível  com  o  Art.  43  da 
Lei  de  21  de  Outubro  de  1843,  como  porque  em  parte 
viria  a  ser  a  reforma  muito  inconveniente ,  e  contraria 
ao  Tratado  existente ,  cujas  estipulações  a  esse  respeito 
não  podem  entender-se  como  fazendo  entrar  os  direitos 
estabelecidos  no  calculo  da  avaliação  da  mercadoria  para 
pagamento  dos  mesmos  direitos. 

Foi  executado  o  Art.  8.°  da  Lei  de  21  de  Outu- 
bro de  1843 ,  que  elevou  a  50  réis  diários  por  tonelada 
a  ancoragem  dos  Navios.  Em  quanto  não  se  fez  o  Re- 
gulamento ,  para  que  a  isenção  dos  direitos  fosse  pro- 
porcional ao  numero  de  Colonos  trazidos  na  forma  do 
Art.  5.°  daquelle  Artigo,  ordenou  o  Governo  que  con- 
tinuasse a  isenção  aos  Navios  que  trouxessem  mais  de  cem 
Colonos  brancos,  na  forma  da  Lei  anterior.  Hoje  se 
acha  concluido,  e  era  execução  o  novo  Regulamento,  em 
que  o  Governo  entende  ter-se  attendido  com  mais  jus- 
tiça, e  com  mais  utilidade  do  Paiz  a  este  importante 
objecto.  Quanto  aos  eíTeitos  que  pôde  ter  este  imposto 
cm   nossa  lavoura,    o  Governo  refcre-se  ao  que  sobre 
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isto  disse  no  arligo  desle  Relatório  relativo  ás  Alfande- 
gas e  Consulados. 

Elevado  ao  dobro  o  imposto  das  Lojas  pelo  Art. 
10  da  Lei,  nas  Cidades  do  Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Per- 
nambuco e  Maranhão,  e  pelo  Art.  17  o  dos  leilões  e 
modas  na  primeira  das  ditas  Cidades,  pelo  Art.  II  a 
taxa  dos  escravos,  e  pelo  Art.  16  a  matricula  dos  Cur- 
sos Jurídicos  e  Escolas  de  Medicina ,  mandòu-se  cobrar 
nessa  razão  dos  contribuintes  que  os  não  havião  pago 
singelo  até  a  publicação  da  Lei.  O  das  lojas  das  outras 
Cidades  e  Villas  do  Império,  e  lugares  do  Município 
da  Corte  fora  da  Cidade,  que  o  Artigo  commutou  em 
hum  imposto  de  patente  desde  o  minimo  de  12-^^800 
até  o  máximo  de  40w^,  continuou  ainda  este  anno  cóm 
a  quota  fixa  de  12^^1800 ,  porque  dependendo  a  ou- 
tra de  Regulamentos ,  e  de  novos  lançamentos,  que  só 
se  poderião  concluir  passado  a  maior  parte  do  anno,  vi- 
nha a  ser  extemporânea  a  cobrança,  e  por  isso  foi  re- 
solvido que  ella  começasse  com  o  anno  financeiro  se- 
guinte. 

Igual  resolução  foi  tomada,  e  pelas  mesmas  razões , 
a  respeito  do  novo  imposto  de  Patente  dás  Typographias , 
dos  Despachantes  das  Alfandegas ,  e  dos  Corretoreís. 

Os  Regulamentos  necessários  para  a  arrecadação 
destes  impostos  de  Patente  já  se  achãopromptos,  e  vão 
ser  era  breve  publicados.  ■■■ 

As  casas  em  que  se  vendem  moveis,  roupa,  &c.  , 
fabricados  em  paiz  estrangeiro ,  que  o  Art.  18  da  Lei 
sujeitou  ao  mesmo  imposto  das  de  leilão  e  modas ,  como 
a  cobrança  não  dependia  de  novos  Regulamentos ,  mah- 
dárão-se  lançar  do  1."  semestre  do  corrente  anno  em 
diante. 

As  casas  comprebendidas  no  máximo  dos  20  por 
cento  d'aguardente  do  paiz,  abolido  pelo  Art.  30,  tam- 
bém principiarão  a  pagar  do  principio  do  corrente  se- 
mestre em  diante ,  segundo  o  numero  de  pipas  em  que 
havião  sido  lançadas,  visto  ser  por  semestre  o  pagamento 
deste  imposto. 

A  cobrança  do  outro  de  Patente  sobre  o  dito  gé- 
nero a  favor  da  Camará  Municipal  da  Corte ,  que  om 
virtude  do  Art.  47  passou  a  fazer-se  pela  Recebedoria 
do  Municipio ,  começou  com  o  corrente  anno  civil,  re- 
gulando-sc  pelo  mesmo  lançamento  já  feito  para  as  Pa- 
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tentes  dos  20  por  cento,  e  desde  logo  reconhocôrãa  os 
contribuintes  o  beneficio  que  lhes  resultava  da  reunião 
da  cobrança  de  hum  e  outro  imposto  em  huma  só  Estação. 

O  imposto  de  4-35Í5  sobre  os  cavallos  e  bestas  quo 
entrarem  na  Cidade  do  Rio  de  Janeiro ,  novamente  es- 
tabelecido peio  Art  19  da  Lei,  foi  pelo  Governo  man- 
dado arrecadar  na  mesma  Agencia  que  percebe  o  do 
gadovaccum,  e  pelos  mesmos  Regulamentos  existentes, 
sem  embargo  de  conhecer  d'antemão  o  pouco  proveito 
que  deste  modo  tiraria  a  Renda  Publica ,  pois  não  he 
o  mesmo  arrecadar  hum  imposto  sobre  gado  de  imme- 
diato  consumo ,  ou  sobre  outro  que  fica  por  annos  em- 
pregado no  serviço  da  Cidade ,  e  que  entra  nella  e  sai 
frequentemente ;  mas  pareceo  tão  oppressivo  para  o  pu- 
blico, e  dispendioso  para  a  Fazenda  qualquer  outro  Re- 
gulamento que  se  fizesse  para  huma  exacta  arrecadação , 
que  não  hesito  em  declarar,  que  este  imposto  ou  seja 
abolido,  ou  substituído  por  outro  annual  sobre  os  ca- 
vallos e  bestas  empregados  em  montaria,  ou  no  serviço 
de  seges  e  carruagens  de  aluguel ,  e  de  pessoas  residentes 
nas  principaes  Cidades  do  Império. 

O  Regulamento  para  a  arrecadação  da  contribuição 
sobre  os  vencimentos,  estabelecida  pelo  Art.  23  da  Lei, 
soffreo  diversas,  e  attendiveis  difficuldades  na  sua  con- 
fecção, e  por  isso  se  retardou  até  agora  a  sua  publica- 
ção ,  mas  vencidas  ellas ,  vai  começar  a  ser  executado 
com  o  desconto  nos  vencimentos  do  mez  de  Maio  em 
diante. 

Não  devo  porôm  dissimular  quanto  he  onerosa  esta 
contribuição  sobre  os  vencimentos  já  reduzidos  pela  depre- 
ciação do  meio  circulante,  e  quanto  injusta  a  differença 
de  porcentagem. 

As  Taxas  do  imposto  do  Sello ,  alterado  e  ampliado 
pelos  Arts.  12  a  15  da  Lei .  que  podião  arrecadar-se 
independente  de  novos  Regulamentos  e  tabeliãs  do  Go- 
verno, e  que  não  precisavão  de  sello  ou  cunho  nos 
papeis  com  o  valor  da  Taxa,  ou  o  não  admittião,  forão 
mandados  arrecadar  logo  depois  da  publicação  da  Lei : 
taes  são  as  do  proporcional  dos  despachos  das  Alfânde- 
gas e  Consulados ,  e  dos  títulos  de  nomeação  expedidos 
pelo  Governo,  ou  por  Empregados  de  sua  escolha,  <Sic, 
e  o  fixo  das  cartas  de  jogar  estrangeiras,  que  se  man- 
dou arrecadar  pelas  Alfandegas. 


(  33  ) 

Pelo  que  pertence  porém  à  arrecadação  da  Taxa  dos 
outros  títulos,  e  papeis  que  não  estavão  nas  mesmas 
circunstancias  dos  referidos ,  occupou-&e  o  Governo  da 
confecção  do  Regulamento  e  Tabeliãs  necessárias;  e  como 
a  Lei  no  Art.  13  suppõe  que  as  Létrus  de  cambio , 
cscriptos  à  ordem ,  e  notas  promissórias  devem  ser  sel- 
ladas  antes  de  passadas,  vinha  a  ser  necessário  papel 
previamente  seilado  com  os  valores  das  diversas  Taxas. 
Este  systema  ,  que  parecia  o  mais  expedito ,  e  conimodo 
para  o  publico ,  e  útil  a  certos  respeitos  para  a  Gscali- 
sacão ,  posto  que  sujeito  a  contrafacções,  exigia  bum 
grande  numero  de  cunbos,  que  levaríão  muito  tempo 
a  fazer  com  a  perfeição  indispensável ;  e  porque  nas 
actuaes  circunstancias  do  Thesouro  não  convinha  demo- 
rar por  mais  tempo  a  arrecadação  desta  importante  renda, 
resolveo  o  Governo  sobr'estar  por  ora  na  adopção  desse 
systema ,  e  mandar  arrecadar  provisoriamente  pelo  que 
estava  em  practica  :  neste  sentido  éxpedio  o  Regulamento , 
que  em  breve  será  posto  em  execução ,  accommodando- 
Ihe  convenientemente  as  disposições  da  Lei  relativas  ás 
revalidações ,  e  adoptando  quanto  ãs  cartas  de  jogar , 
tanto  nacionaes,  como  estrangeiras ,  o  systema  de  co- 
brança por  meio  de  licenças  aos  vendedores,  visto  que 
a  continuar  a  das  estrangeiras  nas  Alfandegas,  a  pesada 
Taxa  dosello,  unida  aos  direitos  de  importação,  traria  o 
resultado  infallivel  de  passarem  todas   por  contrabando. 

Sobre  as  disposições  da  Lei  a  respeito  deste  imposto  , 
cumpre-íne  offerecer-vos  as  seguintes  considerações: 

1.*  Que  seria  mui  conveniente  a  reforma  das  Taxas 
da  1.*  e  2."  Classe  da  Tabeliã  que  acompanha  a  Lei, 
de  maneira  que  a  proporção  entre  ellas ,  e  valor  dos 
títulos  seja  mais  regular ,  e  se  possa  applicar  hum  só 
cunho  a  diversos  títulos ,  evitando-se  ao  mesmo  tempo 
nas  que  excederem  a  1^  as  fracções  menores  que  essa 
quantia. 

2."  Que  as  Apólices  de  seguro,  que  a  Tabeliã  su- 
jeita a  -g  por  cento  do  valor  delias,  seja  reduzido  a  1  por 
cento  do  premio  nas  que  se  reformão  annualmente ,  como 
as  das  Companhias  de  Seguros  contra  fogo,  e  outras 
terrestres,  alias  será  igual  ao  premio  que  ellas  tirão,  e 
oneradas  com  tão  pesado  tributo  não  poderão  continuar, 
Bcando  assim  privado  o  paiz  do  benefício ,  que  delias 
recebe. 
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3.'  Que  parece  não  haver  razão  para  que  deixem 
de  ser  sujeitos  ao  soJ Io  certos  Títulos,  ou  Diplomas  que 
já  o  erão,  como  ,os  ^dos  Officiaes  da  Guarda  Nacio- 
nal que  pagavSo  a  Taxa  dos  postos  correspondentes  da 
Tropa  de  Linha;  e  os  que  concedem  Reformas,  Apo- 
sentadorias, Jubilações,  Pensões,  Tenças,  Meios  Sol- 
dos, e  outras  mercês  pecuniárias,  os  quaes  todos  por 
sua  natureza  pertencem  ao  sei  Io  proporcional,  e  que  por 
Dão  estarem  expressamente  comprehendidos  na  respectiva 
Tabeliã ,  o  Governo  não  os  pôde  incluir  no  seu  Regula- 
mento. 

4.*  Que  logo  que  se  puzer  em  vigor  a  nova  Tarifa 
das  Alfandegas ,  não  ba  razão  para  que  continue  a  co- 
brança do  sello  dos  despachos  de  importação ,  que  de- 
vendo considerar-se  incluído  nos  direitos,  só  serve  de 
estorvo  ao  expediente. 

Cumpre  aqui  commuuicar-vos ,  que  constando-me 
que  existia  na  Casa  da  Moeda  a  quantia  de  136.393^5^990 
n  cm  moeda  de  cobre,  que  havia  sobrado  do  ultimo  resgate, 
//     capaz  de  ser  emittida  na  circulação ,  e  que  se  estava  cortan- 
1^   do  por  ordem  do  meu  antecessor,   mas  de  que  apenas  se 
W^  ^-^havião  reduzido  a  sizalha  7.230^,  dei  ordem  a  que  se  sus- 
pendesse o  corte,  como  se  suspendeo ,  até  que  sobre  isto 
deliberásseis ;  e  he  por  isso  que  vos  represento  a  necessi- 
dade de  utilisal-a  como  moeda ,  visto  que  nos  pôde  servir 
de  bom  auxilio  nos  deficits ,  em  que  laboramos ,  e  sup- 
prir  o  mercado,  onde  de  certo  não  abunda  a  moeda  de 
cobre  actualmente,    mas  antes, parece  faltar  em  algu- 
mas Províncias,   onde  consta    ter  tido   algumas   vezes 
prémios. 

Eis-aqui,  Senhores,  quanto  se  me  offerece  infor- 
mar-vosa  respeito  do  Ministério  da  Fazenda,  actualmente 
a  meu  cargo.  Disposto  a  ministrar-vos  todos  os  mais 
esclarecimentos  de  que  precisardes ,  concluo  reclamando 
toda  a  Yossa  benignidade  e  indulgência. 

Rio  em  8  de  Maio  de  1844. 


N."  1. 


—  Tabeliã  comparativa  do  Orçamento  da  Despeza  do  Ministério 

da  Fazenda. 


Divida  exlerna  fundada 
Uiftcietiça  de  cambio  . . 


Divida  iiilerna  fundada 

Caixa  d'Ainortisaçào 

Pensionistas 

Aposentados 

Einpre{jados  de  Repartições  extinctas. 

Thesouro  Publico  Nacional 

Juízo  dos  Feitos 

Tiiesourarias 

Alfandegas 

Consulados 

Mesas  de  Rendas ,  Recebedorias  e  Col- 
lectorias 

Casa  da  Moeda 

Typogjaphia  Nacional 

Oíficina  de  Apólices 

Próprios  Nacionaes 

Almoxarifados*  existentes 

Ajudas  de  custo 

Curadoria  de  Africanos  livres 

Medição  deUerrenos  de  iVIarinhas.. . 

Prémios  de  letras,  commissões,  cor- 
retagens e  seguros 

Descontos  de  escriptos  d'Alfandega . .  . 

Juros  dos  Empréstimos  do  Cofre  dos 
Orpbãos 

Pagamentos  dos  mesmos  Empréstimos. 

Ditos  dos  bens  de  defuntos  e  ausentes . . 

Reposições  e  restituições 

Corte ,  e  conducção  de  pâo-brasil . . . 

Obras 

Gratificações ^ 

Eventuacs 


1844  — 1845. 


2.598.611^111 
1.143.388^889 


1845  — 1846. 


3.742.000^000 

3.125.0OOÍÍ5OOO 

37. 360^000 

434.464^61 

237.922^031 

68.837^666 

69.937^5000 

56.900^000 

251.398^0 

723.202^000 

132.663^00 

179.298^:^000 

29.20055000 

27.700^00 

2.660^00 

14.933^00 

1. 862^^000 

4.000^00 

1.9505)000 

5.000^00 

200.000^)000 
30.000^^0 

12.0005)000 
50.0005)000 
25.0005)000 
50.0005)000 
80.0005)000 
80.000^00 
16.0005)000 
40.0005)000 


9.729.2865778 


2.563.8415)666 
1.866.4765)734 


4.430.318^400 

4.300.000;Í{5000 

38.8005)000 

449.1935)930 

237.2015)456 

61.2375)666 

72.1005)000 

51.9005)000 

251.7345)000 

711.0365)000 

140.5785SOO0 

202.2645)000 

29.2005)000 

28.0005000 

2.8405)000 

14.5385)000 

1.8625)000 

4.0005)000 

2.5005)000 

5.0005000 

200.0005)000 
30.0005)000 

9.0005)000 
50rt)005)000 
25.0005)000 
50.0005)000 
80. 0005000 
80.000^000 
16.0005)000 
40.0005)000 


11.614.3035)452 


K^2l'^Tahella'càinparativà  da  Receita  nrçada  para  1845  —  1846  com 
a  effectiva  nos  3  Exercieios  abaixo  declarados. 


ARRECADADO  EM 

ORÇADO 
PARA 

BENDA  GERAL. 

39—40. 

40  —  41. 

41  —  42. 

4o  —  46. 

ImoortacSo 

9.220.G23S 

558.806S 

3.093.1883 

2.274.Ô5IS 

480.T89S 

515.8935 

10.185.8485 

591.GIGS 

2.954.7005 

1.5I1.G815 

572.5585 

478.9415 

10.088.4015 

5G4.279S 

2. 811. 5255 

1.846.11G5 

4.1fí.924S 

546.0195 

10.466.50  S 

7;i  3.001  IS 

2.992.000S 

2.3:i4.00(iS 

G6:i.90()S 

768.0005 

Despacho  marítimo 

ExDortaCtio 

Interior  . , 

Extraordinária 

Especiaes  do  Municipio 

Jpplicada. 

k*  cauç3o  de  1.'  Semestre 

da  divida  externa 

Â'  amortisação  do  papel-m. 

16.143.3505 

507.0445 
2.111.3175 

16.295.3445 

546.3705 
1.982.8455 

16.293.2645 

556.3465 
2.037.2CG5 

17.898.0005 

514.5615 
2.037. 4:i9S 

18.761.7115 

18.824.5595. 

18.886.8765 

20.500.0005 

NSo  vai  incluída  nesta  Tabeliã  a  Receita  do  Exercício  de  42—43,  por  haver  este 
sido  encerrado  no  ultimo  de  Marco  findo ,  e  não  terem  por  conseguinte  chegado  ainda 
ao  Thesouro  os  respectivos  Balanços  das  Províncias. 


N.  3.  — Bctepdo  da  divida  actim  do  Império,  liquidada  até  o  fim  do 

exercido  de  1841—42. 


Municipio  da  Corte, 
Rio  de  Janeiro .  . 
Espirito  Santo .  . 

Bahia 

Sergipe 

Alagoas 

PerDambuco  .  .  . 

Parahiba 

Rio  Grande   do  N 

Ceará 

Piauhy 

Maranhão 

Pará 

S.  Paulo 

Santa  Calharina  . 

S.  Pedra 

I^linas 

Goyaz 

Mato  Grosso  .  .  . 


TOTAL. 


925.715JI250 
145.886^383 

15.888í;5S1 

1.4CG. 136^937 

143.4345678 

45.3135553 
490.7975972 

ÒG. 9785389 

48.C0O5556 
155.6085378 

70.3955988 

184. 9825790 

255u 7505833 

149.9485344" 

1 .904^1853 

5I.5G7SC95 
2.425.3895838 

GO. 1355252 

43.CG45279 


G. 738. 000554 9 


COBRA  V£L. 


315.3455C80 
40.1785107 
13.2025360 
503.1655338 
143.4345678 
25.1625253 
164.7525147 
52.6075213 
46.1645816 
76.6595122 
68.8795310 
124.349^300 
I41.970ál816 
112.6295614 
1. 444^692 
49.0425102 
934.8365359 
39.G46J240 
43.6645279 


2.897.6445626 


DDVI  >OSA. 

179.06431747 

105.708*270 

3305900 

819.0065829 

17.2535113 

186.8585084 

4.060,ÍI697 

7.97731791  i 

■     •••••     •• 

32.2045929 

23.8275933 
3275821 

357.8535621 
10.6785484 


líMCOBRAVEL. 


431.3045823 

2.855^321: 
143.9643570. 

2.8981187 
139.1875741 
2505479 
1.985^740 
70.87  i546;> 
1:5' 65678 
28.4285561 
113.780^017 
13.4905797 
1325340 
2.5255593 
1.1 32. 6995-08 
9.8105528 


1.745.1535225  1    2.095.2025698 


A  Thesouraria  de  Govaz  não  remetteo  Tabeliãs ,  por  isso  figura  a  mes- 
ma divida  do  anno  de  1840—41  ;  do  Rio  de  Janeiro  ,  Bahia  e  Pernam- 
buco também  não  remettèráo  Tabeliãs,  mas  a  diviíla  que  apparece  he- 
o  resultado  do  augiuento  e  diminuição  que  consta  dos  Balançoj. 


N.  K. ,—r  Eil^^o  da  Divida  externa  em  Junho  de  1843. 


Kiuprcstimos  nrasi loiros, 
nito  Portdgiicv. 


CAPITAL  PRIMITIVO.    I  CAPITAL   AMOI\TISADO.  T  CAPITAL  CIRCULANTE, 


I 


Itcal 


4.335.13S 
1.218.000 


6.553.138 


A''oniuial. 


6.590.200 
l.-i  00.000 


0.90*J.200 


Jteal. 


201.550.17.0 
101.383.11.6 


Nominal.  IjVominalA  'i^-  ao  cambio . 


42:j.70O 
3S8.450 


452.034.  O 


5.(75.500 
1.011.550. 


28.7&2.777Í777 
G.388.888mO 


812.150  li  6.187.050 


i 


35.l4l.G6Cje06 


Orçamento  da  Dcspeza  desía  Divida  para  o  exercido  de  18iS — 46. 


Kinprestiinos  Brasilcii 
Dita  Portuguv?!  .  .  .  , 


Juros  de  5 
por  cento. 


270.060 
60.677.10 


330.537.10 


^mor/ixaçílo 
í  por  cento. 


85.290 
37.500 


122.796 


Contmis.  e 
corretag. 


6.607 
1.461 


8.158 


TOTAL   DE  DESPEZA. 


£. 


371.053 
89.538.10 


4M.491.10 


Rs.  ao  cambio 
de  431. 


2.006.4055555 
497.436S1I1 


nifferoiiça  entre  o  cambio  do  43] ,  o  o  de  25  por  qiic  se  calcuISo  as  remessas  neste  exercido 

rv.  n.    Desta  despeza  |)ertencc  :   aos  juros  e  suas  coinmissOcs 315.346  10     3  027  32CÍ400 

á  amortisaç5o ,   seus  juros  o  ditas 146.  I45  r.402!y92Sooo 


461.401.10   4.430.318^400 


2.503.8419606 
1.866.4765734 


4.430  3185100 


N.  S. — Estado  da  Divida  interna  fundada  até  Março  àt  1844. 


Apólices  de  C  por  cento  Rio  de  Janeiro. . 


de  5    j> 


de  i    » 


Uito. 

Bahia 

Marjnhíio.  ... 

S.  Pedro 

Rio  de  Janeiro. 
Bahia 


Emissão» 


1.2I3.800J} 

287.0U05 

28.400)} 

25.4005 

iio.cooj; 

1 24.00!)$ 


jímortí- 
sacão. 


3.G72  OOOJil 
161.200ÍI 
S 
S 
8 
8 
93.0000 


4G.370.C00S  I  3.920.2001^ 


Circulação. 


40.900.400$ 

1.002.600$ 

287.000$ 

28.400$ 

25.400$ 

119.600$ 

31.000$ 


42.444.400$ 


Divida  inscripta  ainda  não  convertida  em  Apólices 783.420$327 


Oiçamenco  da  Despeza  para  o  Exercido  de  1843 — 1846. 


Apólices  de  6  por  cento. 
»  de  5  »  !>  . 
»      de  4    »       »    . 


Juros^ 


Dívida  inscripta 

Com  a  somma  de  l4.4lo.400S  de  Apólices  que 
se  poderá  emittir  do  I.*  de  Abril  de  1844 
em  diante 

Idem  de  lOO.OOOái  de  ditas  de  5  por  cento 
para  pagamento  de  dividas  não  inscriptas, 
pendentes  de  liquidaç5o 


2.674.344JÍ000 

77.7305000 

6.628S000 


jiniorti- 
sacão. 


Juros  desde  a  inscripção  até  a  emissão  das 
Apólices  (orçadoj. .' 


2.757.G02SO0O 
39.171S01G 


864.924^000 


5.000S000 


3.G70.770$147 


445.724S 

15.546$ 

7.396$ 


46S.fifiG.Ç 
7.800S 


144.154$ 


1.000$ 


Total. 


3.120.068$000 
93.276^000 
12.924$000 


3.226.268$000 
46.971$016 


1.009.078^000 


6.000$000 


622.420$ 


4.288.317$016 
11.682$984 


4.300.000$000 


K^i*-^Emis$ão  de  Apólices  desde  o  1.»  de  Abril  de  1843  até  Março 
de  1844 ,  em  seguimento  à  Tabeliã  N.  3  do  antecedente  Relatório. 


NO  município. 

SB  6  POR  CENTO. 

Por  conta  do  Credito,  para  reclamações  Por- 
tuguezas  pela  Resolução  de  ib  de 
Setembro' de 'l^iO. 


Pagamento  a  diversos  reclamantes  a 

Idem  do  Credito  deíZ  de  Novembro  «fe  1841. 

Pagamento  a  Ignacio  Rigaud  a 

Credito  de  9  de  agosto  de  1843  para  Dote  e 

Enxoval  de  ò.  A.  a  Ara.  Princeza 

.de  Joinville. 

Entrega  de  mil  contos  de  réis  ao  par 

Venda  a  diversos  a 

Dita  deduzida  a  corretagem  de  l  j  paga  aos 
Agentes 

Dita  a- diversos  a '.  .'  '. 

Dita  idera-a  .  . '.'.'.'.'. 

Dita  idem  a 

Dita  de  parte  de  600  Apólices  negociadas  cotil 
E.  Johonston  em  18  de  Janeiro  para  comple- 
mento deste  Credito 

Por  conta  do  Credito  ds  7  de  Junho  de  1843. 

Pagamento  a  diversos  coraprehendidos  no  ^  2.° 
do  Artigo  7  da  Tabeliã— A  ,  a '.  .  . 

Pelo  restante  das  600  Apólices  vendidas  a.  E. 
Johonston,.  a.  .  • 

Venda  a  diversos. 

Entrega  por  conta  de  3.000  contos  negociados 
com  José  Antouio  Moreira ,  e  Samuel  Phillios 
&  C.«  Cja ,. 

Por  conta  do  Credito  de  íS  de  Setembro  de 
1843  para  Exercidos  findos. 

Pagamento  a  diversos  a 

Idem .     . 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem .....' 

Idem 


DE   O  POR   CEJiTG. 


Pagamento  de  Divida  inscripta ,  a  saber 

Do  Município 

Da  Thesouraria  do  Pará , 

Da  Thesouraria  da  Parahiba.  .  .  .  .' 


73 


80 


09i 

u 
7It 
731 
72 


69 


69 
70i 


70 

70-1- 

70'í: 

71  ' 
71^ 

72 

73f 


f^alor  real. 


75.628S000 


Ò3.720SOOO 


l.OOO.OOOjJOOO 
■    61.38OS000 

38  2C6S595 

87.373S000 

7.175.ÇO00 

230.400SOOO 


47.419S107 


94 .752^000 

366.580S893 
27.4965000 


910.0005000 


105.1205000 

2.1075500 

28  623ÍO0O 

19.5985000 

310.2475000 

242.2005000 

3.8225000 


f^alor  nominal. 


103.6005000 


68.4005000 


1.000.0005000 
88.0005000 

55.0005000 
122.2005000 

10.0005000 
320.0005000 


68.7235342 


131.6005000 

531.27656.5S 
39.0005000 


1.300  0005000 


151.6005000 

3.0005000 

40  6OO5OOO 

27.6005000 

432.4005000 

335.0005000 

õ. 2005000 


3.711. 9055095      4 . 833 .2005000 


85.8005000 

4.2005000 

6005000 


85.8005000 

4.2005000 

6005000 


Samuel  nmf!^}'^^  .^""Lk^^-  ^^í'"'    negociadas  com   José   .\ntonio    Moreira ,    e 
P^rmenriie^^-  effecrufdoTm  T6c\S^l''''''''''  '  ^'^'^^  -'  ^-  ^-  ^  P"--^ 


>tf 


NA  PnOVINCIA  DE  S.  PEDRO. 

Pagamenloçi  feitos  até  31  de  Dezembro  de  1842 , 
que  se  não  contemplár^lo  qo  Relatório  aoterior. 


f^ator  real. 


25.400^000 


F^alor  nominal. 


25.40OÍIOO0 


RECA.PITUI.AÇÂO. 

APÓLICES  DB  6  POR  CBKTO. 


Credito  para  reclamações  Portuguezas 

Dito  de  1.3  de  Novembro  de  1841 

Dito  para  Dole  e  Enxoval  de  S.  A.  a  Sra.  Prin- 

ce7.a  de  Joinville 

Dito  de  7  de  Junho  de  1843  para  o  Exercício 

de  1842— 1843 ■ 

Dito  para  Exercícios  Gndos ' 


116.000^000  116.000^000 


DITO  DE  5  POR  CENTO. 


No  Município 

Na  Província  de  S.  Pedro. 


76  62Rg000 
53.720^000 

1.472. 01 3ÍI702 

1.398.827S«93 
711.715S500 


3.711.90áS095 


90  600S000 
25.400SOOO 


103.60080QO 
68  400SO0Õ 

1.663.9231)342' 

2.001.876m» 
995.400^000 


4.833.2008000 


90.600SflOO 
25  4008000^ 


116.0008000       iie.ooojiooo 


N.*  'í,^^Mappa  classijficaiiço  dos  possuidores  de  Apólices  de  Fundos  Públicos  no  1.*  Semestre  do  anno  fiiuuuèirò  de  iStôtf 

1844^   a  saber  X 


JNsciouacs ' 

Súbditos  da  Gru -Bretanha 

Ditos  de  diversas  NagÕes 

estabelecimentos 

Amortisaçâò ; 

Hesgatc  com  os  fundos  recebidos  do  Deposito  Publico. 


4  por  cento. 


» 


.119. 


^ 


119.600^000 


5  por  cento. 


ô82.200^IM)0O 
62.80Õdfi000 
247.000^000 
154.600^^)00 
ldd.400S50OO 
l,8Ó0d^Ú00 


1.207.800^22)000 


6 


por  cento. 


22.675.800, 
7.41$. 
a.146.200. 
6.168.000, 
3.658.000, 

14.000^00$^ 


42.077.600^Sí)qO(Íi. 


KESUMO. 


Do  6  por  cento 42.077.600íffi)000 

»   5     »        »     1.207.80021^0 

»    4     »        »     119.600jJ^0 


Emissão  total 43.405.000^00 


N.°  8.-r-Juros  nao  mlamados  «OT><M^».JW<te!W.!^*/''*  ' 


^- V  .     ^■.■r;-'7 


A  saber: 


V    .      ■li 


■■'Ax\     ■■ 


De  6  por  cento '  ••• '^  * '    *?J^S^â4 

4   «      « :.;.......        ?fWO 


Jl4.200í2)OÍO 

.     ..   ■-■«■ 


^fi2- 


N.  9.''-^abtl&t'éir'4Hík»ttt'Í9>^Fkésouro  na  razão  de  G  por 

cento  00  ànnò ,  etniúidátlresgatados  do  1.*»   de  Abril  da  1843  a  Março 


de  1844,    e  estado  diíciremàção  no  fim'  'decadamez,  em  continuação' 
d  Tabeliã  N*  17  do  antecedente  Relatório. 


U 


■í» 


184df. 


ABnl.. ...... 

Maio... 

Junho. ...... 

Julbo^ 

Agostoi 

Setembro... 
Outubro. ... 
Novembro . . 
Dezembro . . . 

Janeiro 

Fevereiro. . . 
Março.. ^.... 


Transp.  das  anter. . 


Émittido. 


Despeza  de 
corretagem. 


375l.  60011 
520.200$ 
379.80Ò5 
750.000ÍI 
710.400S 
772.200U 
463.200a 
85S.000S 
642.000j$ 

518.4005 
891 .0005 
852.000S 


7.729.8005 
10.083.6005 


17.813.4005 


:2.250500O 
2,2505000 
2.2505000 
3.7485500 
2.8985000 
3.0005000 
1.9505000 
3.6005000 
2.7305000 

2.1005000 

4.0505000 

•3.8405000 


34.6665500 
45.7085500 


80.375y)000 


Juros  pagos. 


19. 945580a 
18.7915600 
17.3705200 
13.9065100 
14.432j)l000 
17.6735100 
10.5265100 
13.0415700 
12.0905100 

16.4735400 
20.1335300 
15.0465200 


189.4295600 
147.9065300 


337.3355900 


Resgatados. 


762.0005 
711.600|9I 
C76.8005 
534.6005 
576.0005 
699.0005 
450.0005 
551.4005 
460.2005 

G12  0005 
771.0005 
703.8005 


7.509.6005 
6:478.8005 


13.988.4005 


.Em 
circulação. 


3.218.4005 
3.027.0005 
2.730.0005 
2  945.4005 
3.079.8005 
3.153.0005 
3.165.6005 
3.469.2005 
3.651.0005 

3.556.8005 
3.676.8005 
3.825.000tf 


3.825.0005 


i^.   lu.      xMi/e*»'*  ^y^^  antecedente  Relalono, 


Data  da  emissão. 


Prazo. 


1843.  Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro. . .  • 
Outubro ...... 

Novembro . . . 
Dezembro . . . 

1844.  Janeiro 

Fevereiro.... 
Marejo 


3  c  4   inczcs. 


f^cnciniento. 


Uaião  do  pre* 
mio  e  cor- 
retagem. 


4  niczes 


1843.  Agosto 
Setembro... . 
Outubro....- 
Novembro... 
Dezembro.  .. 

1844.  Janeiro 

Fevereiro. . . . 

Março. 

Abril. 

Maio  . 

Junho. 

Julho. 


7^  por  cento 


M 
» 
M 

0} 

I) 
» 


» 

U 


Importância  dú 
premio  e  cor- 
retagem.. 


t •  •  ^t  •  * 


OJ  e  7i    >» 

»  »      » 

»  u 

»  » 


27.477JJ029 

2b. 208^332 

22.1)1C«C04 

32.0831)320 

18.3496908 

33.349S99Ò 

26.5$38333 

28.020JÍ414 

25.3830331 

50.20GÍ|G04 

2C.8Í6Í000 

3T,^23j||333 


Liquido  de 
Leiras. 


1.182.&22ÍI971 
1.094. 701 «608 

087.0838330 
1.631.01Cfi674 

852.27lj;458 
1.340.0600001 
1. 093.4 10IÍI0Ç7 
.1.188.079JI5'8G: 
.1.0122.  G1GM 

I 

2.  MO.  733)3330! 

1 .  íp3.  míóòo 

1.804.91011067 


Importância 
das  Leias. 


Letras  em  cir- 
culacãb 


1.2l0.000g000 
1.120.0005000 
1.010.0005000 
1 .504 .0005000 
870.62l54ãO 
1.380.0005000 
1.120.00Q50ÒO; 
t. 217.0005000 
t.048.lKMÍg00()!! 
2.:iÕo:00Qi50(K) 

1.542.ÕOÕ5000 


2.340.0005000 

a.õão.oòojfooo 

3.504.000^000 
4.281.0005000 
4.056.0215.456 
4.208.a21iS450' 
.4.252.021066 
4;864.(91^56  1 
4.|55.621ftte^ 
&.Í76.Ò2i9lâ^j 

"^'.«oe.psiíiU] 

3.'799.08líliSài 


15.311.0215430'    S.799.081II&6 


AS 


.omm..  negoctad..  em  N<»»nb«,  ,  D«,p.br.  ,7»  «.  i-lo^wc?».  "#»  4?  W<n.^«>f'*^>í ?W  ^  "^ 


.  s  v-,A  •;<..  ,'■ 


lli,>-Vf.,M,tlf;na!':4r'>/.-4><': 


;,i>.f  A'  r,  »■; ;.  ,.^giijlifti^'e.  .',■■'■• 


I.  ...  I 


N.  11. — lSrnÍi3ã9  de  Notas  pelo  Thesouro  desde  o  1.°  de  Abril  de  1S43 

até  Março  d«  1844 ,  em  seguimento  à  Tabeliã  N.  19  do 

antecedente  Relatório. 


ÍM 


Janho.. 


jQlho... 


Agosto.. 


7 
16 
21 
11 


1) 

30 

8 


Credito  do  Àrt.  3."  do  Decreto  N, 
231  de  13  de  Novembro  de  1841 
por  conta  doExercio  de  1841 — 42, 
autorisada  pelo  §  5/  do  Art,  6  do 
mesmo  Decreto. 

Talor  em  Notas  recebidas  da  Caixa  da 

AmortisacSo 

Idem  .  .  .  .' 

Idem 

Idem 

Besto  deste  Credito 

Credito  do  Art.  4."  do  Decreto  N. 
283  de  7  de  Junho  de  1843  por 
conta  do  Exercício  de  1842 — 43. 

Valor  em  Notas  recebidas  da  dita  Caixa. 

Idem 

Idem 


200.000*000 

200.0005000 

SOO.OOOJifOOO 

200.000J$000 

52.529í(000 

852.5295000 

35O.00O500O 

400.0005000 

400.0005000 

— — — — - 

1.150.0005000 

Rs. 

2.002.5295000 

I 


N.**  12— Quadro  das  emissões  do  Pápel-moeda ,  que  tem  havido  desde 

recolhido  no  dito  tempo,  existente  nos  Cofres 


EMISSÕES. 


BESeOBBBBHBaBn 

1.'    ESTAMPA. 


IHSI 


PROVÍNCIAS  AONDE  SE    ASSIGNÃnÃO. 

TOTAES.' 

SOMMA 

GEliAI.. 

Rio  de  Janeiro 

...(a) 

22.G27.430S00O 
300.000S000 

5.300.0005000 
COO. 0005000 
302.5005000 
450.0005000 

2.025.0005000 
280  OOOjiOOO 

6.2)0.0005000 

1.200.0005000 
200.0005000 

1.060.0005000 

180.0005000 

66.5005000 

1.700.0005000 
400.0005000 

3.650.0005000 
330.0005000 

45.881. 

33.199. 
1.499. 

Alagoas 

Bama 

Ceará. 

Espirito  Santo 

Goyaz 

Maranhão 

Mato  Grosso 

Minas  Geraes 

Pará 

Párabiba  

Pernambuco. 

Piauhy 

Rio  Grande  do  Norte 

Rio  Grande  do  Sul 

Santa  Catharina 

S.  Paulo 

Sereipe 

substi- 

4305000 

Assiçnadas  unicamente  no  Rio  de  Janeiro  para 

27.124.7775000 
6.075.0005000 

Idem ,  e  selladas  para  o  Credito  autorisado  pelo 

Decre- 

7775000 
9505000 

3.»  ESTAMPA. 

Assignadas  como  acima,  para  substituição  das  da  1.^  e 
tidos  por  assignar,  a  saber :  Rs.  700.000]? ,  para  a  Bah 

2."  Estampa.... 

90.0005 ,  remet- 
ia ,  e  Rs.  90.0005 

80.581 

1575000 

OBSERVAÇÕES. 

Além  dos  6.075.0005  réis  de  Notas  selladas  para  o  Credito  de  23  de  Outubro  de  1839, 
cmittirâo-se  mais  as  seguintes: 

Réis  4.7045295000,  em  equivalente  da  importância  das  amortisadas ,  como  determinou 
a  Lei  de  13  de  Novembro  de  1841. 

Réisl.1 50.0005000,  para  supprimcnlo  dcThcsomo.  na  forma  do  Decreto  do  7  de  Ju- 
nho de  1843. 


! 

I 


I 


24  de  Dezembro  de  1835  até  3.1  de  Março  de  1844,  e  do  que  se  tem 
da  Secção  da  Substituição  na  Caixa  d'AmorÍisação. 


ou 


SUBSTITUIÇÕES.— 1.»  estampa. 


PROVÍNCIAS  AONDE 

FORÂO  ASSIGNADAS 

E  EMITTIDAS. 


Rio  de  Janeiro- 

Alagoas , 

Ud  11  ICI  ••••      ••••■•«••••! 

^jCcil  d*  ••••■••«•■••••! 

Espirito  Santo 

Goyaz 

Maranhão 

Mato  Grosso 

Minas  Geraes 

iTcLL  cia    ••••••••  •!••••• 

Párabiba 

Pernambuco 

Piauhy 

Rio  Grande  do  Norte 
Bio  Grande  do  Sul.. 
Santa  Catharina 

Sei-gipe 


y4mortisadas 
por  queima. 


2."    ESTAMPA. 


Rio  de  Janeiro. . 

3.»  ESTAMPA. 

Rio  do  Janeiro.. 


467, 
19 

324 
51, 
15 
14 
97 
2 

260 
37 
15 

124 

9 

5 

21 

27 

175 
21 


.3025000 
.5755000 
.9015000 
.7175000 
.5185000 
.1555000 
.5945000 
.2755000 
.6435000 
.6385000 
.7225000 
.4115000 
.5125000 
.1915000 
.1105000 
.6635000 
.4785000 
.9515000 


Subvliluidas,  e 
sobras  uas 

Provindas,  e 

inutilizadas 

na  Caixa. 


&ubstiliiiilas 
na  Caixa. 


4.692.3595000 


12.1705000 


.704.5295000 


778.1845000 

27.2605000 

941.0335000 

48.0215000 

59.3575000 

132.1605000 

6.55.6085000 

94.0905000 

925  2455000 

103.8485000 

123.0015000 

137.1275000 

26.3205000 

17.0945000 

255.0405000 

47.6515000 

903.2895000 

21.1965000 


11 


5.357.0245000 


647.7295000 


255000 


0.004. 7785000 


1 


.350.. 3535000 

92.5975000 

301.8875000 

141.8535000 

102.8185000 

141.2545000 

644.4865000 

80.2435000 

.439.9635000 

261.6635000 

16.9245000 

153.6145000 

42.4705000 

10.0425000 

270.8115000 

185.6605000 

.551.5765000 

107.5675000 


.SOM MA  GERAL. 


18.895.7815000 


872.5355000 


1. 


15.595. 

139. 

2.567. 

242. 

•  177. 

287. 

.397. 

177. 

.625. 

463. 

155. 

k  15. 

78. 

32. 

546. 

260. 

.630. 

150. 


8395000 
43250OO 
8240000 
1915000 
693^0 
5695000 
688jÍ0dO 
508JJ0ÒO 
85l5Gf0O 
149JÍÍ00O 
647J}dOO 

3025000 
32750ÓO 
9615000 
.9745000 
.3435000 
.7145000 


555000  i 


28.945.1645000 


1 .5S2.434500O 


8O5OOO 


19.768.3715000   30.477.678*000 


Existência  em  Caixa  assignadas,  e  por  assignar  para 

continuação  da  Substituição.    Da  1 .»  Estampa 3.0005000 

Da  2.»  dita 2  708.0925000 

Da  3."  dita 225.1855000 


Exislem  em  circulação  por  Saldo. 


Rs, 


2. 936. 2775000 


33.413.9555000 
47.167.2025000    . 


80.581.1575000 


Além  das  Notas  que  compõem  .as  emissões  existem  cm  ser  nos  respectivos  caixõe» 
na  Casa  forte  d'esta  Secção ,  conferida ,  e  confcrindo-se ,  as  seguintes  Notas  vindas  de 
1  lígia  leira,  a  saber: 

Da  2.»  Estampa 18.500.0005000 

l)a3.adita 25.000.0005000 

Rs.     «3.500.0005000 


N.  13.— /;\«!/ado  do  Credito  concedido  para  o  Exercido  de  1842—1843  até  o 

fim  de  Março  de  1844. 


HEClilTA. 


Orçada  pela  Lei  de  3!)  de  Novembro  de  184i 

Augmeiito  orrado  pela  dita  de  7  de  Jiinlio  de  I8i3. 


-       DKSPKZA. 

Fixado  pehi  dita  Lei  de  10  de  Novembro  de  iKii 

Augmeiito  aulorisado  pela  de  7  de  Jmdio  de  1813... 


Suppressões  feitas  pela  Tabeliã —1)-- d;i  dila  Lei 

Defícit  da  Lei 


IC. 503. 0005000 
2.8!)4.8.')GS(J00 


1!).3!>7.8;')G,S-000 


21.798.800S000 
5.1'J8.7J8J545'Í 


20. 990. 51 8$  íM 
1.580.502,9000 


25. 403.950^154 
C.00C.1O0S45Í 


Para  h(n>cr  a  sontnia  deficiente  Icin-se  ejjcclnndo  n.\  sc^nii/Kes  opcraròes  de 

Credito. 


Emissão  de  >'olas 

Dita  de  Apólices  para  pagameutu  da  divida  interna 
fundada  a  preço  de  72  por  cento  

Dita  de  600  ditas  vendidas  a  69  por  cento  sendo  a 
quantia  era  frente  applicada  á  este  Credito ,  e  o  resto 
ao  do  Casamento  de  S.  A.  a  Senhora  Prmceza  D, 
Francisca , 

Dita  a  diversos 

Dita  de  1,300.0005  por  conta  de  3.000  Apólices  ven- 
didas a  José  António  Moreira,  e  Samuel  Phillips  &  C.a 


f''alnr  real. 


f''alni' nominal. 


1.150.OO0.ÇO0O 
9Í.752S000 


366.5805803 
27.4955000 


I31.GOOS0OO 


531.2765608 
30.0005000 


910.000^(000   1.300.0005000 


2.548.8275893 


2.001.8765658 


M.  14. — Demonstraçãu  do  atado  do  Cvedilo  concedido  pelo  Decreto  N.  313 
de  18  de  O ui libro  de  1843  jmra  exercidos  Jindos.  -^ 


Pagamentos. 


f^alnr 
nominal 


EM  APOLICICS. 

yalor   real. 


PELO   município. 

Ministério  do  Império. . .  3  8.4005000 

»      da  Justiça |  4.000ÍOOO 

»      de  Estrangeiros I  l  .ooOjSOOO 

»      da  Marinha 1  413.2005000 

«      da  Guerra 1  8S.SO0S0OO 

»      da  Fazenda j  12.0005000 

DilTerent.es  Ministérios.  .  .  3  438.0OOS0OO 


995.4005000 


G. 0485000 

2.8005000 

7205000 

3 10.054 5500 

C3. 2805000 

8.6155000 

314.1985000 


711.7155500 


Em  dinheiro. 


2505987 
1.4395214 
585G13. 
4.3455750 
2.IC45123 
•  5.7135152 
1.80G5092 


15.783ji931 


Importância  do  Credito  concedido. 


Resto. 


Total  do  valor 
real  pago. 


6.3045987 

4.2395214 

7785613 

320.4005250 

65.444^123 

14.3285152 

316.0045092 


727.4995431 


2.083.5275677 


1.356.0285246 


n  r.,!!;J?;nío'^  J'^^*""''''*^'^  ^^  ^^^^  e  PO»'  conta  do  Ministério  da  Marinha,    se  autorisou 

?iuTa7nd?a';e%%?ârcoaír'-'''''=^" '  ^"^  ""^^  ^"'  '^'"^''^  '°  ^''^^'^^  ^'  ^'  ^^ 
Os  naffampntn»   que  vão  em  differentes  Ministérios  procedem  de  letras    sacadas  peU 
anhao  e  Piauhy ,  que  só  poderão  ser  extremados  em  vista  dos  respe- 


ctivos Balanços 


V     '^  ^^^onêtração  da  rèalisação  do  Credito  concedido  pelo  Decreto 
A^.°  289  de  9  de  Agosto  de  1843 ,  para  Enxoval  e  Dote^de  S.  A. 
a  Senhora  Princeza   D.  Francisca. 


o  Credito  para  o  Euxoval  realisou-sc  do  modo 
segumte : 

Venda  de  143  Apólices  de  l.OOOS  a  69^ 


72. 


6  Credito  aberto  para  o  Enxoval  sendo  de  Rs. 
Houve  o  excesso ,  que  se  levou  ao  Dote ,  de  . . , 


-.  .^9  ^''^^'^^  P^*"^  o  Dote  rcalisou-stí  do  modo  se- 
f  ttiúte : 


Excesso!  acima  demoDStradb 

Venda  de  119  Apólices  de  1 .0005  a  Vi'  i- 

»  10         »  „         71  1    

»         318         »    .  „         72*..'!.'!.'.'.'!.*.'" 

>»  3         )>  4005  a  71  J- 

Resto  da  venda  de  600  Apólices  emittiíías  p'ôr*côntá* 
do  Credito  do  exercício  de  1842—43,  que  seap- 
phcou  a  este  para  complemento  de  fr.  l. 000.000. . 

Entrem  feita  ao  Mordomo  da  Casa  Imperial  de  1 .000 
Apotiges  de  1 .000|9  rs 


^ío^^i^^íínfl^^'''^  ^^"^r^  ^°*«  ^e  de  l.OOO  Apólices 
de  I.OOOS  rs.,  e  de  fr.  1.000.000,  osquaes  redu- 

2  ?^1^Q^1c°.í*"*''**  P"  ^^  ^'•-  25,25* produzirão 
±  39.138.18.10 :  sonuna  esta  que  foi  passada  para 
londres  ao  cambio  de25i,eim- 

portou  em  Rs ; 372  013JJ702 

Que  com  as  l .  000  Apólices  no  valor.    1 . O00.*000tf000 


VALOR   REAL. 


99.046JI595 
1.430.>000 
1.440^(000 


102.516^095 
lOO.OOOJiOOO 


2.5ir.Jiò9ò 


VALOR  NOMINAL. 


2.5l6jio95 

85.OS5JÍ00O 

7.1750IO0O 

228.960^000 

858,)000 


47.419*107 


372.013Ji702 
1.000. 000  JIOOO 


1. 372.013(51702 


Perfaz  o  Credito  aberto  de 1 . 372.0i3«702 


143.000^000 
2. 000  Ji  000 
2.OOOJ1OOO 


147.0flOíOOO 


119.000ÍO0O 

lO.OOOdOOO 

318.00(tíOOO 

I.2OOJ1OOO 


516.923^342 
1.000.000^000 


1.5 16.923*342 


N.   16.   Rendimento  das  Mfandegas  do  Império  ,   antes  e  depois  da  idfimu  reforma  feita  pelo 

Regulamento  de  22  de  Junho   de  IHÍUJ. 


ANTES  D,V  IlIilFOIlMA. 


1830—1837. 


Rio  (Ic  Janeiro. 

Bahia 

Pernambuco. . . 
Maranhão 


rara 

S  Porto  Alogru 
Rio  Grande  o  S.  Josc 
8.  Borja 

»••■«"'»••  5K;gú,i;::;;;:;:: 

Paraliiba 

Ceará SJorlaleza 

í Aracaty 

Santa  Catharina 

Alagoas 

Sergipe 

Espirito  iSanto 

Rio  Grande  do  Norte 

Píauhy , 


} 


4.380.250^ 

1.380.281/; 

1.212.318IJ 

622.2731? 

'      02.887a 

&7..82QIK 
10.04lJif 
IS.OOOJK 

'      57.4l5jil 

H.072Í} 
16.720jy 

„        B 
9.3085 

375jí 


s.wi.a&dn 


1837—  1838. 


4.t43.431j!l 

1.043.7285 

1.106.0815 

*     402.0335 

113.&I35 

18.2845 

'      42.0335 

B 

41.6005 

12.0405 
20.0475 
64.1105 
24.8715 
16.7365 
0.0385 

4.8465 
3.0275 
1.0005 
1.3025 


laaai 


7.244.7825 


DEPOIS  DA  REFORMA. 


1838—1830.  I  1830—  1840. 


6.818.1025 

1.006.8005 

1.613.0765 

472.8385 

182.3025 

5 

'   00.0625 

H 

67.7705 

1 1 .2065 

48.0115 

40.8365 

O  4185 

23.0805 

10.3435 

12.3665 

3.4405 

2.0065 

0QQ5 


0.000.2605 


0.294.70t5 

1.011.7165 

1.814.1185 

406.0425 

204.0005 

5 

*  161.7415 

.5 

74.0285 

10.2165 

20.0705 

46  6045 

10.3805 

18.0335 

23.03.15 

0.7085 
4.6075 
I .7275 
1.8025 


10.770.0025 


1840—1841. 


.330.2685 
,480.2.375 


1841  —  1842. 


1.760.0105 

'  016.0805 

237.2765 

5 

'   02.0215 

8 

123.3005 

10.2105 

30.I.'Í85 

40.7745 

0.0005 

30.4765 

33.6085 

13.1005 

6.1775 

1  .'3605 

2.1875 


11.803.0845 


7,437.2.S05 

1.021.77.35 

1.682.0715 

£0^.1425 

260.1305 

*  40.0695 

*  260.7625 

1405 

y      76.7155 

*  17.4415 
03.3735 

0.1025 

*  38.0005 
28.0825 

*  1 1 .0725 

4.4105 

1 .4675 

■8 


1842  —  1843. 


I2.037.84{(5 


0.620.2415 

1.730.7185 

1.624.0205 

488.7385 

227.9235 

5 

.290.0515 

5 

t 

S5.221.0 

10.1755 

.  51 .3685 

9.70A5 

34.6315 

13.4855 

5.1695 

3.8895 

2.5805 

«A 


10.953. 805#' 


As  quantias  notadas  com  asteriscos  sSo.cxtrahidas  dos  balanços  das  Tliesoiirarlas  por  falta 
do  Rio  de  Janeiro  rendco  de  Julho  de  1843  a  Março  -de  1844,  5.367.0315070;  a  4a  Bahia  do 
♦M.J^A5fltf 4  A  ^  nnPB—ihMOP  m»4.*  lemeilit  <te  -t»tt—  <«**,  <»5.«»T56eO ;  e«4o  Manmhio, 


das  Tabeliãs 
1.«  de  Julho 
tto  .metitto 


das  Alfandegas.    A  Alfandega 
a  30  de  Novembro  de  1843j 
,  38I..09GIII988. 


Pfnp*W^'BH 


JN.  J7.  ítenOas  d  exportação  arn^ecudadus  peláà  Mesas  dó  Consulado  do  ImpeHà 

nos  7   anno«   c/e   1886  ei  1843. 


Rio  de  Janeiro 

Bahia 

Pernambuco 

Maranhão 

Pará 

a.  leaio..  ^rjo  Grande  c  S.  José. 

s- »*-»•-•  íKíiíiá::::::::::: 

Parabiba 


rpari  jFortaleza 

^''*''* PAraçaly.. 


Alagoas 

Santa  Catharina 

Sergipe.  .•.,..... 

Espirito  Santo. . .  ". .*. . 

Rjo  Grande  do  Norte,, 
Piaiihy 


«•••••«•••••■••   • 


•  •  V  ■  ■  É  * 


183G— 1S37. 


I.253.013S 

*  .')25.40&9 

*  400.74fií 

*  215.4158 

*  00.0588 


78.0748 

70.0908 

70.0788 

38.7248 

7.8008 
7.4258 
8 
7»08 
3.8778 
4.1078 


1837  —  1838. 


1.308.0228 

418.7838 

512.7528 

183.0088 

00.7408 

02.7188 

04.7178 

08.4058 
27.7038 
12.7848 
13.1208 
13.1088 
4018 
2.2778 
5708 
6078 


2.7,57.5718  1      2.871.1008 


1838—1830. 


1. 505.1008 

804.8178 

538.0008 

187.7338 

05.4008 

*      03.15S8 

70.2218 

25.7008 

.'i2.4C28 

lS.f:)R8 

â.USR8 

'  23.8078 

13.1418 

4.0IR8 

1.1208 

7548 

8 


3.505.3308 


1830—1840. 


2.003.5538 

524.7308 

523.7328 

110.5838 

05.5048 

'     150,0238 

70.7.388 

28.8708 

53.3488 

17.0018 

4.0148 

34.3458 

10.0278 

22.5248 

'         1.5G08 

528 

8 


3.001,8408 


1840—1841. 


iNa  Provincia   do  Alaranh.^o  c  seguintes  servem   de  Consulado   a:;  respoclivas  Alfandegas. 
' ijps  balanços  das  Thcsourailus  por  falta  das  Tabeliãs  coinpelentes.    A  Mesa  do  Consulado   do 
Março  de  1844,  1.433  5308387;  a  da  nahia  no  i."  semestre  doanno  (inanoviro  de  184.3—1844, 
tempo,  151.2118000;  e  a  do  Maranhão  09.4008087. 


.823.0028 

507.0088 

400.2358 

184.7008 

02.5218 

109.?548 

85.7928 

30.5218 

50.3208 

10.0378 

9048 

44.0428 

14.4018 

21  2708 

1.8318 

1398 

4538 


3.541.4528 


1841  —  1842. 


1.837.7648 
455.5308 
307.1408 
103.0318 
00.4278 
110.4058 
15G.7498 

02.2708 

38.95.'i8 

10.1008 

2.5738 

36.0C58 

I7.GU7Í 

35.9538 

I.3I08 

588 

8 


3.422.0878 


1842—1843. 


l:700.58S# 

492.838*^ 

480  6318- 

140.8878 

71 .5678 

183.9788 

30.4878 

'      59.0878 

17.0688 

2.0598 

48.8458' 

15.4228 

17.3888 

'    .     .71.28 

1078 

.8 


3.280.8598 


As  quantias  com  asteriscos  sSo  cxtraliidas 
Rio  de  Janeiro  rendco  de  Julho  de  1843  a 
177.3088031 ;  a  de  Pernambuco,  no  mesmcí 


N.   XS.-- Rendimento  das  Recebedorias  de  Rendas  internas  nos  7  annos  financeiros  de  1836  a  1843. 


Município  l\'A  Còilc 

Bahia 

Pernambuco 

MaianhSo 

Pará 


1830  —  1837. 


■ 


782.124,)! 

oo.oiu,y 

2C.077í)( 

ii. am 


1837  —  18.18.     1838  —  1830 


800.333.91 


801.472,)! 
75.Í20J! 

12  244^ 


].025.y507 


017.0  0,11 
llO.SSflfH 

ioo.3to,y 

31.210,)! 
18.207,)! 


i.ior>.8or>,]i 


1830  —  1840. 


l.lC0.22!í,)l 
145.00&,)! 
120.48041 

23.404# 


1840  —  1841. 


1841  —  1842. 


1.483.335/9! 


007.508.91 

87.472# 

I4l.3&8,y 

V  24.288íll 

S2.4.<i2,9l 


•1.1^3.138,9! 


1.144.704,91 

*      tf 

l3&.G03tf 

38.132tf 

17.135;» 


1842  —  1843. 


1.33&.054tf 


1.310.477,9! 

123.686tf 

I35.028tf 

37.535,)!  , 

ld.64«tf 


1.C2G.371J! 


l,a  Bahia  nSo  veio  a  Tabeliã  dorendimento  do  anno  do  18H  -  .842 ,  existe  po.ân»  a  do  ..-  semestre  na  importância  de  Rs.  40.4C0tf359, 
tí  a  do  semestre  addicional  na  de  13.015tf557. 

A  Recebedoria  do  Município  lendeo  desde  Julho  de  1843  até  mv^O  de  1844  849.332#075;  a  da  Bahia  no  !.•  semeslte  do  dito  anoo 
CO. 084,^705;  c  a  de  Pernambuco,  no  mesmo  tempo,  75.751,91543. 


N.    19. -^Mappa  dos  géneros  de  importação  despachados  para 

consumo  n' Alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  no  anno 

financeiro  de  1842  — 1843. 


Aço ^^ 

Assucar .*..*.'*...'..*.'..'.. 

Aeuardente ..'.*...!.'!...!....* . . .   .  .•.' 

Alcatrão  ,  breu  ,  pixe ,   e  resinas.  ..........** 

Alvalade. 

Animaes  vivos *' 

Armas .!..*.....'......* 

Arvores  e  plantas  vivas  . . .".'. *  *  * 

Azeite  d'Òliveira ..........!!!* 

»      d'outros  vegelaes !.*.*.'.*!".'*' 

»      de  peixe * . 

Bacalhao ..!!!. 

Baetas ,  baetilhas ,  e  baeiões. .... '  * . .......[ 

Bandejas  de  charão ,   e  folha 

Barrilha 

Batatas ; ..*.*....*..'..!.*..' 

Bijouteria  falsa ,.....',.'.....'. 

Bolaxa -. .*..'.'.'.' 

Calçado '.'.'. 

Calhamaço,   grosserias,    aniagens",  Vcrêgiêilâs .'.*.'! 

Cambraia  de  linho ^ 

Carne  ,   e  iinguas  e  seccas  de  vacca  .... . . ...!!.  i  ] 

;    »      em  salmoura ': !!!!!! 

»  .     ensacada .\\ . .., .      \ 

Carruagens ,  carrinhos  e  seus  pertences  ...... 

Carvão  jde  pedra 

Casimiras  finas  ,  e  supérfluas.  ..'.\. 

Casquinhas *  *  * 

Cassas-  finas ,  e  ordinárias !..*.......'! 

Cera  em  bruto ] 

»     em  velas  e  outras   obras 

Cerveja.. . * 

Ç.U. **.''*'.'.*.'.*.'.'.'.*.*.* 

Chalés,  lenços,  e  mantas  d'algí)d5Ô.  .*..'.'.!.  *.*. 

»  »  .»         de  linho .\ 

»         de metim  ,  de  chila,  e  lenços  deubkco! 
»             »         de  seda,  veludo,  garça,  e  filó... 
»  »         de  lã 

*             "             "     com   tecido  de  seda**  íiniioVai- 
godão 

Çhapeos  de  [palha  de  homem ... .... . . . . '  \\\\         ' 

"    '  »       e  de  seda  de  mulher  ." '. 

»:        de  pello  ,   e  de  lá ....        * 

»        de  sola 


y alares. 


13.506^55588 
4.636^563 
140.219^223 
43.842^860 
26.746^606 
31.714^791 
155.468^142 
4.528^308 
454.935^048 
95.800^736 
218.633^5782 
178.236^997 
746.077,25823 
8.868^913 
16.724^307 
26.533^627 
12.977^380 
3.285©409 
542.396^711 
494.344^737 
160^000 
1.595.825^140 
37.012^888 
107.061^917 
24.997^.360 
480.109^840 


345.979,J5703 

84.509^090 

1.501©500 

295.939^165 

210.448^150 

226.250^163 

10.521^923 

585.904^538 

412.547^255 

82.185^065 

66.594.55:057 
131.458Í5Í)120 

18.931^8)880 

I45.898ffi348 

5.207^)640 


Cliapeos  de  sol  de  algodão. 
»  »       de  seda. . . . 

Charutos 

Chifres 


Chilas,  coroniandels  ,  nanquins,  íafules  ,  &c, 
Chilas : 


Chumbo   em  bruto  . . . 

i>         de  munição. . 

Cobertores  de  algodão 

»  de  lã 

Cobre  em  bruto 

»  obra 

Conservas 

Cortiças 

Couros  seccos 

»  preparados. . . . 
Dl 


rogas 


Especiarias . . 

Espelhos   e  vidros  para  os  mesmos 

E.slanho,  zinco,  lalão,  em  bruto  e  em  obra. 
Esteiras  de  palha  e  outras  obras  de  dita. . . , 
Farello 


Farinha  de  trigo 
Feno 


Ferragens  . . . .  ^ 

íerro  em  bruto 

»         »    obra  grossa 
Fil 


•itas 


JPolha  de  Flandres  . . . 
£'rutas  seccas  e  verdeís 

f^umo  em  folha 

Garrafas ,  e  garrafões  . 


Genebra 

(reSSOi  i  i. . .  .>  i 

Graxa  de  calçado 

Instramentos  de  musica 

»  scientifíços 

Jóias  < 

Legumes , 

Licores 

Linhas  ■. 

Livros  impressos , 

»       em  branco , 

Lonas. 

Louça  de  barro , 

■    j)      de  pôde  ped^a. ., 

í)      de  porcellana 

Lustres ,  lampiões ,  e  cçndieiros 


Valores. 


35.718^160. 

S0.725^Í!0> 

70.1635J036; 

105®000 

183.329^765 

.560.2445í)422 

22.6163Í)749 

62.559p>98' 

58.216^4Sto 

115.548>í)090' 

392^280 
71.628^5aOi 
14.046^134^ 

3.738^70. 

204.803^464 

296.351^953 

27.509^72 

8.223^446 
92.1763í)304 

8.6572;:962 

29.419.^18 

1.600.073^768 

2.550.25290' 
976.718^572 
152.7875)827 
407.300^62 

65.673^34 

38.629^48 
131.380^95/ 

M.750®126 

38.433;S)958 
3.422^)673 

46.329^7 
3;93^748- 

31  ;027|2)43il 

82.928^9^11' 
5.126^Jft< 

23.9903J&0W>< 

9.138^85)513' 
74.800®409; 
62.922^2)069^ 

2.904^709? 
40. 650^7^  > 
10.806^9^ 
234.300^269 
97.580^ 
18.382^19.' 


Madeiras 

Manteiga'. ". 

Manufacturas  de  algodão 

»  de  lã 

»  de  linho 

»  de  seda 

»  »     com  là,   linho,    ou  algodão.... 


Valor 


es. 


Maquinas  diversas . , 
»        de  vapor . 

Marfim 

Mássanies 

Massas 


Mèrihós , 

Moedas  de  ouro  e  praia,  pelo  valor  do  mercado. 

Modas 

Móveis.. 


Objectos  de  armarinho 

»         de  diversas  artes  e  officios 

»         de  confeiteiro 

»         de  escriptorio 

»         de  historia  natural 

»        marítimos 

Oleados '  * 

Óleo  de  linhaça *  ^ 

Ouro ,  e  prata  em  obras [ 

»       para  dourar 

Palha  de  rutim \  ^ 

Pannos  de  algodão ..!!!!! 

»        dela. 

Papel  para  escrever  e  imprimir 

»        »      forrar  casas  

T»        »      musica 

»         »      embrulho,  e  papelão 

Pedras  e  tijolos  de  mármore ,  e  outras 

Peixe  secco ,  e  em  salmoura. '  _ 

Pélleteríà  para  calcado 

Pelhcia .' .'.'.*.*.*.'.".".'.'.'.'.*.'.' 

Pello  para  chapeos .' 

Perfumarias .'..'... 

Pólvora 

Quadros  e  molduras .' * 

Queijos 

Quinquilherias 

Rapé 


eloj 


Relógios  de  parede. 
Renoas  de  algodão  . 

»      de  linho... 

»  de  seda . . . . 
Retroz 


180.963^923 
445.406^602 
3.464.721^288 
421.089^176 
742.463^827 
477.903©782 
I6:í.  832^8 19 
29.731^872 
10.395^000 
I.II1Í!J)077 
177.47452)742 
27.356^447 
143.690^)763 
1.144.632^929 
27. 481^488 
96.247^347 
82.9275J)953 
83.455íí«2õ4 
15.826©098 
34.842^636 
170®500 
20.501^633 
7.253^2)644 
41.928^049 
108.008^790 
890®700 
42.387^505 
1.740. 466®  407 
I.l65.496ftl02 
193.431^952 
82.586®997 
367^28 
46.658^386 
16.181^18 
11.984^80 
97.679^738 
63.891^825 
57.627^781 
57.602^169 
24.055^994 
20.858^402 
80.163^919 
826.072^766 
103.413^800 
9.284^25 
33.12232)354 
884^100 
17.088^223 
47.203^38 


Roupa  feita.  ( 

Sabáo 

Sal 


Salitre 

Sanguesugas •  •  • 

Sebo 

Sellins  e  seus  pertences. 

Tapessaria 

Tinta  d^escrever  e  imprimir 

»      de  pintar  e  outras 

Trigo  em  grão  e  outros  cereaes. 

Velas  de  espermaceti  e. composição. 

»      de  sebo.. .. .  .^ 

Velados,   e  veludilhos 

Vidros  para  vidraças 

»      em  obras 

Vina|;re 

Vinhos  diversos 

Artigos  diversos 


Gr3  Bretanha  e  suas  possessões 

Estados  Unidos 

França 

Portugal  e  suas  possessões 

Estado  Oriental 

Cidades  Anseaticas 

Confederação  Argentina 

Portos  do  Brasil  com  cartas  de  guia. 

Bélgica •- 

Hespanha 

Portos  da  Itália 

»      do  Pacifico 

Pesca • 


Portos  do  Báltico 

»        do  Brasil  com  direitos  de  consumo. 

Trieste 

Hollanda 

índias  Orientaes 

Rússia , 


Productos  de  apprehensões 


1 


A  importação  foi  feita  pelos  seguintes  Paizes. 


Vplores. 

46.677^258. 

164.134^166 
Il4.265íftl87 

36.220. 

86.838] 

59.6§S< 

32.4Í0i^ 

13.21^^EIÍI^ 

63.53ÒaÉ|22ft 
41.026^98; 

l27.20Òíg^»|, 
56.0£;0^8^ 
76.320ÍíêMÍ? 
30.564^8aft 

124.534^602 

64.846^78: 

.532.493ÍÍD658^ 

57.623^080 


Réis. 


31.265.679^194 


13.697.638^505 
4.028.47Í©25a 
3.985. 9723r)774 
1.9Í2.d77©382 
1.552.640^8Í 
1.430.8755:5557 
932.092^686 
906.462^600 
640.155^173;^ 
6l8.2;493r>359 
487.624ffi07,9 
436.428^49 
203.5Í3íí)756; 
I85.284;ffi)109 
1.55.742^5)490. 
40.479©'272. 
22.12.5íj:)497 
I7.0l7^740.v 
7.594ÍJ).500T  j 

5.233ÍÍ)219;  r 


31.265.679^1^4 


N.»  20;:—  íthpmaçao  ààè  mánufMturas}cte  ai^  seaundc 

o  VmhánVs  mgàzxne'd^:N^^  ^ 


,Gvâ  Bretanha. 

^Estados  Unidos ^ , ... 

:í  -França ....;.;. . 

■"■^  Cidáâés  Ânseaticas. . ."......  1 ;..... . 


»íi 


.1840. 


20.828 

6:i6ô 

1.618 

853 


1841. 


24.968 

8.961 

1.526 

941 


V,  ,.'*,•.•■ 


1842; 


14.059 

5.337 

1.317 

678 


I\iminuição  em  1842  comparada  com  1841 ,  e  com  o  termo  médio 
U  '  deím  a  1481. 


Grã  Bretanha..    .. 
Estados  Unidos;.. 

França 

Cidades  Ânseaticas. 


Com  1841. 


43  I  por  V„ 
40  por  "/e 
13       » 

28       » 


Com  o  termo  médio 
de  AO  a  M. 


37  i  por  o/. 


29  1 
16 
24  1 


I 


N.o  21. — ÇotMora^o  da  imjportaçàpde  filgum ^arlig<^  na.Álfandeg^a 
•'  do  Bio  ■(ffi^^íattótro  'nò^^onno'  civií  (?è\l843 ,  com  ò^fèrmojnedio  da 
importação  ãòs  mesmos   nos  annos  civis  de  18ÍÍ  e  1842. 


•*•■  vf^  I  *  ."■■'-;  -^At"*  ^r  ■ 


■■■ÉBaB 


.»"'  V  ■>"•' 


GÉNEROS. 


Aguardente 

Vielas  de  espermaceti . . . . . 

Ditas  de  sebo 

Bacalbao ,.....-.  ,.é. 

Fundas  de  cobre _., 

Ferro  em  barrasVV." •. 

Dito  em  verguinha ' . . 

Manufacturas  de  algodão.. 
Ditas  de  linho..,'.'./...!. 
Ditas  de  linho  e  algodão. 

Ditas  de  seda 

Ditas  de  lã .-. 

Pez 

Aço  . 

Vinagre 

Trigo 


•  •  •  t  •  • 


TERMO   MÉDIO  BE  1841 
£    1842. 


Pipas  

Gaixás 

"  •  •    •  • 

Quinlaes... 
, Folhas.  . . . 

IBárras 

Feixes 

Volumes  . . 

» 

» 


Barris. 
Caixas. 
Pipas . 
Saccos. 


1.25Ó 
6.978  J 

13.396 

30.085 
1.779 

54.506 
3.715 

29.574 
2.919 
363 
1.343 
5.286 
1.202 
940 
1.324 

15.165 


EM  184. 


2lT332^r 

72SP/' 

1.7ÍBÍ7 
23.60a  - 
Í7672r'' 

11^ 
1.209 
3.911 

^9 : 
1.066^ 
7^8092 


■^ 


f — T" 


N.**  2'2.  Mappa  do  rcnclimenlo  da  Mesa  do  Consulado  desta.  Cdrtc  nos  annos  financeiros  abaixo  indicador. 


Aiicora{;('iu 


•      ■      •      B      ■ 


Di/iino    (lo   I\Ii.iirici])io. 
Sisa  cias   uiiibarcucõcs. 


Para  íóia 

Para  o  Iinpcrio. .  .  . 

7  pnr  (MMito  (lo  (íxportaçrio 

!2  por  conto  ciilo 

Para  Cora  do  Iiuporio. .  . . 

Para  dentro 

5  por  cento  Nacionaus.  . . 

15       »    Estran{|;ciras.  . . .' 

20  por  conto  d'a{>;nardonto 

Sólios 

Capatazias 

GortiiU^íes 

IVrultas 

Meio  por  ccnlo  da  exporlaçuo  da  moeda 


1840  a  \U\.\ 


1841   a  1842. 


i2r)5.394,5í)()6() 
23.1^)6,73^870 
:"1. 397. 03 1^984 
"       30.8tí7í5í309 
5.440^^474 
0.763,7r>107 
4.97755!5900 
10. 845^)75000 
05.453^910 
1.595,^080 
20.912,55^842 
138^980 
2.290,7p7l4 


1.824. 874^^830 


issíAMaiiiamãJÊStsaauKUí 


241.316^75970 
26.092^2)270 
1.439.776,71003 
22.717^408 
5.741^696 
12.178,)J50I7 
7.700íít)ll4 
12.665^2)500 
0l.l49í;jí)118 
2.053^400 
2.258íij5310C 
13OírD00O 
2.234^25077 
2.432Í5D344 


1842  a  1843. 


1.839.051^82: 


231.362^3)770 

23.7395í>860 

1.377.130aí)338 

23.4365í)Ul 

6.385^34 

14.179^89 

7.76852)665 

19.938575000 

2.539^^360 

I6552>800 

637^32 

2.84852)412 


I.710.131Í5;>401 


^.O'2'à.  —  ExpoTtaaw  do  Rio  de  Janeiro  no  anno  financeiro  de  1842-1843. 


Aguardente 

Algodão  em  fio. . . 
Dito  em  rama. . . 

Dito  tecido 

Amendoim 

Araruta 

Aroz 

Assucar 

Aves 

Quadrúpedes 

Batatas 

Bolaxa 

Cacáo 

Café 

Carne  secca 

Cera 

Chá. 

Charutos  e  cigarros 

Chifres 

Chocolate 

Couros  seccos. . . . 

Ditos  salgados. . . . 

Doce  em  tijolos... 

Dito  em  vasos . . . 

Esteiras 

Farinha 

Feijão 

Fumo 

Gomma 

Ipecacuanha 

Lã 

Linha 

Madeira  toros... 
»        Couçoeiras 
»        Pernas . . 
»        Taboas . . 


Vigas 


Mel.... 

Milho 

Moeda  onças 

de  6S)400. . 
de  4.2^000.. 
»        Pesos . 
de  960 
de  640 
»        de  480 
Objectos  de  historia 
natural 


581 .504  medidas 

494  arrobas  e  4  libras 

535  arrobas  6  libras 

4.598  varas 

1.891  alqueires 

177  arrobas  e  12  libras 

30.862  alqueires 

535.342  arrobas  e  31  libras. . 

15.700 

1.355 

2.171  arrobas 

5.485  arrobas 

505  arrobas  e  22  libras 

5.841.486  arrobas  e  2  libras. 

1 .142  arrobas. 

339  arrobas  e  28  libras 

29  arrobas 

981.550 

437.378 

12  arrobas  e  13  libras 

203.884  arrobas  e  29  libras. 

22.305 

312.816 

4.733  arrobas  e  16 libras... 

153.608 

80.383  alqueires 

5.675  alqueires •  • 

56.477  arrobas  e  31  libras. . 

3.2.40  alqueires 

275  arrobas  e  4  libras 

270  arrobas  e  31  libras 

706.150  achas. 

71  duwas  ell 

2.5a3  ditas  e  10 

47  ditas  e  1 

149  ditas  e2 

253 

20.486  medidas 

10.063  ahiucircs 

1.943 

5.236 

277 

66.530 

171.428 

400 

7.857 


VALOUES. 


\ 


178.2825í)360 

7.91210550 

2.6775Í5080 

906^140 

130.0983í)100 

1.066.282^900 

26.12235)900 

2.962;i5C)780 
15.78821)500 
2.022^)2)750 
16.929.58132)750 
2.806^900 
7.70857)020 
5022)320 
6.426$;)950 
30.880^920 
1192í)100 
1.168.3423^)950 
89.558$)520 

41.083^190 

8.024^)890 

129.04531)880 

16.6823^660 

290.50132)470 

13.92035510 

2.19032)480 

1.05432)760 

11.26832)980 

381.48332)930 

4.78555^40 
12.l525t?670 


569.68232)400 


2Í6  volumes, 


5.32832)800 


Ouro  cm  pó. 

Pedras 

Queijos 


Roscas 

Sàbào 

Sola 

Tamancos , 

Tapioca , . . , 

Toucinho , 

Unas 

Bifferenles  géneros. 
Idem 


3.3i2  inarc.  1  onça  5  oitav.  e23gr 

280.  arrobas  e  18  libras 

1.921 

lôiarrobas  e  3  libras 

?5Q;/6o :: 

5.000  libras 

31.712  meios , 

25.800  e  11.200  páos... 

14.347  alqueires , 

4.555  arrobas  e  9  libras 

216.000.... 

2  pór  cento 

7  por  cento 


VALORES. 


805.529^120 

950^120 

1.155,32)400 

4.940^^810 

4.01i;a)160 

503^5^)000 

86.835^480 

5.848®600 

67.864^190 

16.68i;a)320 

29i;jr)400 

12.591®720 

57.369;2)180 


A  exportação  foi  feita  para  os  seguintes  Paizes. 


22.220.309^110 


Estados  Unidos  d'America 

Grá-Bretanha 

Cidades  Anseaticas 

Portos  Austríacos 

Portugal  e  suas  possessões 

França 

Bélgica \\ 

Buenos  Ayres 

Montevideo '  * , 

Dinamarca 

Suécia 

Génova  

Outros  Estados 

Turquia 

Nápoles !!!!.!!.! 

Hespanha [[ 

Portos  do  Pacifico !...".!.' 

Hollanda 

Rússia '....'. 

Consumo '  ' 

Pesca 


6.003. 131^22)940 
3.920.629^630 
3.360.956^580 
2.050.075^30 
1.205.100^220 
1.118.036®080 
928.471^760 
704.206íí)780 
655.242^370 
1  544.290^530 
469.097^60 
389.963^250 
251.425^470 
227.329^930 
150.232^490 
74.425a:)360 
62.053,XÍ)570 
34.923^700 
30.640^310 
37.468Í5:)9I0 
608^)140 


22.220.309^110 


L\  "  24.— J»f«»/Jrt  das  saccas  com  café  embarcadas  na  Ponte  da  Mesa  do  Consulado,  c  das  vindas  por  mar  no  anno  financeiro 
^  í'  ''  rfc  1842  a  1843. 


Julho 

Agosto  .... 
Setembro  . 
Outubro  . . 
Novembro. 
Dezembro  . 
Janeiro'. .  . 
Fevereiro.. 
Março  ..  .. 

Abril 

Maio 

Junho. ... 


NOMES. 


POH  ESTA 
FONTE. 


VINDAS  FOR 
MAR. 


63.097 

75.693 J 

66.210 

1.916 

8.410 

68.386 

65.006 

67.881 

60.155 

42.146 

57.092 

33.7451 


769.^37 


23.109 

34.483? 

34.576 

47. 585 

27.141 

30.404 

45.497 

34.681 

44.731 

30.694 

27.243 

17.028 


TOTAL. 


86.206 

110.176 

100.786 

139.501 

105.551 

98.790 

110.503 

102.562 

104.886 

72.840 

84.335 

50.773 


397.172   1.160.909 


OBSBRVÇÕES. 


Vai  reduzido  a  saccas  o  café  em- 
barcado cm  barricas. 


N.**  25.  —  Nacionalidade  j^^  e  tonelagem   dos  Navios  exportadores  dos 
productos  nacionaes  sahtdos  deste  porto  no  anno  de  1842  —  1843. 


Britannicas 

Americanas 

Suecas 

Oiaamarquezas . . , 
Hamburguezas  . . , 

Portuguezas , 

Francezas 

Austríacas 

Brasileiras 

Sardas.. .., 

Hespanholas . . . . . 

Bremenses 

Belgas 

Napolitanas 

Norweguenses  . . . . 

Russianas. 

Prussianas 

Orientaes 

Hollandezas 

Peruanas 

Chilenas 

Lubckenses 

Oldemburguezas . . 
Mecklembu  rguezas 

Hanovcrianas 

Luquenses 

Argentinas , 


Numero  de 
Navios. 


174 

169 

60 

69 

38 

41 

33 

30 

55 

57 

32 

17 

16 

8 

6 

4 

5 

9 

4 


Toneladas. 


835 


59.248 
58.732 
21.923 
21.789 
13.613 
12.230 
11.967 
11.423 
9.704 
9.194 
7.976 
5.191 
5.090 
2.795 
2.104 
2.035 
1.684 
1.304 
1.231 
630 
397 
360 
247 
237 
195 
184 
109 

261.613 


I 


N.  26.  —  Quadro  comparativo  do  gado  importado  no  periodo  de  Julho   de  1836  a  Junho  de  i3. 


o 


18:i(i  u  37. 
^7  a  a». 
:)8  a  39. 
ii 
a 
a 
a 


iO 
\2 


40, 
41. 
42. 
43. 


Totaes 


CONSUMO. 


ca 


37.2'J8 
40.3:)) 
4  3. 3% 
4:).(SS(i 
4l.!)4(i 
43.225 
40.1S)0 


28'J.873 


s 

1 

ca 


f>.203 

r>.4»i) 

(i.l.'>2 
U.0I2 
O.S)22 


41.801 


BARREIRA  DAGliNGlA. 


o 


20.41)3 
39. 055 
2i).4r)G 
21 .304 
21.077 
20.201 
33.^3.') 


200.721 


SKRVIÇO    E    CHIAÇÃO 


I 


.84 
12» 
02 
00 
81) 
141 
01 

o:>o 


i 

'S 

a 


11 

10 

22 
f> 
10 
3f> 
15 


108 


o 

eu 


•  •■••■• 


I>ASSM)0    PAI(\    NICTKnOliY, 


N 

es 


1.037 

1.557 

2.000 

1.043 

VOU 

K87 

878 


0.001 


5 

0 


30 
10 
82 


•  •■•••■••• 


.•••••• 


122 


VINDO    DB  MCTEBOIIV. 


I 


220 
452 
304 
174 


1.210 


288 
352 
515 
400 
530 
G:iO 
853 

~'  3.607 


i 

u 


20.2-32 


Vi 

i 


008 


FORA    DA 
CIDADE. 


1 .750 

2i 

2.50t 

23 

2.2CG 

146 

2  G04 

05 

3.154 

105 

3.747 

71 

4.135 

54 

•j: 
U 
K 


S70 
309 
219 
38 1 
267 
152 
213 


1.971 


Resultado  compaYati\>o. 


3 . 035  Rezes  [)aia  menos  a  2,)(000 •  ■  •  •  •   •  •  •     <» •  O7OJI00O 

7 .  Oí4  l'orcos  para  mais  a  400  rs i-  ^  •••*""" 

a  10  lioirHíiios ,  idem  a  200  rs 02,ílOOOO  ,^q^q 


Uiiiiimiiçao....  r.s.  3.104tf4(M) 


Obscvvaçucs , 

Esteve  collocada  oin  S.  Clirisiovao  até  Março  de  1837. 
1'assou  paru  a  Praia  Pcquciia  um  Abril  dito. 
Mudou  para  o  Pedregulho  em  Novembro  de  1841. 
A  administração  de  Navarro  cessou  em  Marco  de  1841. 
A  do  actual  Agente  teve  principio  cm  Abril  dito. 


N.  27.   Tabeliã  comparativa  do  computo  do  gado  despachado    fia  Béímtt^^  ^o  Pedregulho f 
desde  JVovcmbro  rfe  1841  até  Julho  delSá3,  com  o  despachado  ná  da  Frdia  pequena,  ^' > 
em   igual  tempo,    desde  <Nm^c'mhro  de  1809  a   ÍTúthodè  T84l.  ^    • 


PEbREGUIiRO. 

Itezes. 

JPo^cotr. 

Carneirosj 

1 

PRAIA  l«Q!tmNA. 

Retes.    ' 

Porcos. 

Carneir^.' 

De  Novembro  do  1841  a  Julho 
de  1843 

72.328 
2.842 

53.056 

1 
1 
11.001 

De  Novembro  de  1830  a  Julho 
dl!  1841 

76.170 

38.024 
15.632. 

Diflerença 

DiiTcrciiça 

•Totaos.... 

7Ó.170 

Ó3;050             11.001  1                                       ToUes  ^J.', 

iòAlQ 

53iO&C 

«i.^i; 

Resultúdo  do  úuffnícnlo  progressivo  rw  Réis. 

2.842  Rezes  para  menos  a  2/yOOO 6.084tf009« 

15.632  Porcos  para  mais  a  400  róis ;..    G.252;y800 

OCO  Carneiros ,  idem ,  a  200  réis 102^000 

G.4444I8OO 


«    > 


Réis.        760^1800 


«^0  S^^^  Tabeliã  êò  póáuctú  dãTêíBea  ã(ifrm^m»f'àrfé6áâfia  nâ  éfiM 


bUKauyuusbKtaoiíMÉMaaM 


■MM 


184l~-lft42. 


Julho í.m^m 

Arfbsío 2.l423f)0ÓO 

Setembro S.OÍg-íbÒOÓ 

Oulubto 1 .  655^000 

Novembro â .  í  4ÓS6tííÒ' 

Dezembro 3 .  únít^títò 

janeiro 2.09ÒÃÒ0Ô 

Fevereiro ^ .  2'8ôS)000 

Marco 1.588^5000 

Abril i:i80$000 

Maio 1.568.SíOÔÒ 

junho.... 945»ÒDÓ 

23.425ÍÍ!000 


1844-^1843'; 


1 


Júi^o 

A^sto 

Sétérftbrò 

Outubro.. 

Novembro. ....... 

Úezem^fo 

jauéifò*. 

Fevereiro 

Máícff 

ÁBÍÍl. 

Maio 

Júáho. 


míttíéúú 

&,2^áSSfii06^ 

2;  916^860 
1.829í3!50Ôd^ 
2.707^5^00^ 
i;i2 


42.596^^:000 


eppercicio.  ^e  Í842. a  l$43,^cpmpard[fl(o çom o exmicioantçrior^a wber. 


1841  —  1842. 

Julho 1.732ÍJÍ)650 

:  A^gosto 3.746^980 

Setéihbro. ..... . . . .  ,1 .516^285 

.QútiiÉrò. '. . .  2 .  87455)725 

■:  r^yembro 1 .  691^830 

jl^émbrb 3 .  499^6^5. 

]  Janeiro: ...........  l .  228©56o 

?  Fevereiro. ......  V. .  l .  476$)9'00 

Março... 3.310íí)560 

Abril 7.235^600 

Máib ..:..  5.724^408 

Junho •:..  6.2615^325 

40.288^838 


184^  —  1843. 

Julho 5 .  735'^020 

Agosto 5.591^945 

Setembro 3.697^918 

Outubro 4.8185ií)17.0 

N9vembro 4 .  656^753 

Dezembro. . , 3 .  527^423 

Janeiro 9.098^5^100 

Fevereiro 6. 085^^*350 

Marco 5.579^402 

Abril 7.313^795 

Maio 7.490^5:5740 

Junho 5 .  297^050 

68.891^366 


K   ao  —  BflWncò  do  €(ppitdot^'Dèptiéiips^Pniftteòs  d  eargo    í 
•  da  iíécèbèdoria  tó  mmcTpióMà  C«f'f^,''imo 
anno  financeiro  de  \SÍ2  ~43- 


VALORES. 

ENTRADA. 

MOIOA. 

PSÇAS  D'O0tO  S 
PRATA. 

PAFEU 

Dl  CBUITO. 

Saldo  existente  em  30  de  Junho  de 
de  1842       '  • •••••• 

349.824JI210Í 
173.996«9CS: 

21.225JI243 
876,91160 

138.884/11700. 
I7.i60í(800 

Recebido  em  todo  o  anno < . 

SoDuna. 

525.821M78Í 

22.101/91403 

154.045,9500 

SAHIDA. 

Entregue  a  diversos. ....  ........... 

Saldo  que  ficou  em  30  de  Junho  de 
1843 

169.483(91483 

* 

35G.337J6951 

.     .  2.731/ÍI360 
19.370/91043 

28.948*800; 
125.096#T0Oi 

Sonuná. 

•    525.821/91178^ 

22.101/)I403 

154.045/91500 

O  Snldo  existente  consiste ,  a  saber ; 


JSm  dinheiro. 

("Ouro  em  moeda . . 

,    1  Prata  dita 

No  Cofie  geral  .<  Cobre  inutilisado. . 
(,Notas 


26.267ál656i 
319/91400 
46/91235 
30.000,91000 


>o  Cofre  filial  — Notas  e  cobre 
>a  Caixa  d'Amortisaç5o—  Notas 


Em  moveis  d'ouro ,  praia,  ifc. 
i\o  Cofre  geral  — Peças  d'ouro,  prata,  &c. 


Em  papeis  de  credito. 
No  dito  Cofre— Créditos,  Leiras,  e  Apólices. 


58.633JI291  i 

704/91404 
299.000jil000 


Rs. 


356.337|jf695^ 
19.370/91043 

125.096JI700 


500.804/914381 


V. 


r 

I 


í'  '7.  B«/ímço  dò-eiiftè  do»  Dejmitos  Publiéòí  d  àarsrô 
m  Heeèbedúrhi  tto  Mnníèipto  da  Carte,  em  o  I.« 
scmestYte  de  amo  Jinmveiro  de  lS4d  —  U. 


ÈJIIRADA. 
áaldp  existente  em  30  do  Junho  de 

♦  í  im^ii../.. ,.i 

Beéâjdcf  em  o  semestre ^ '.,] 

VALORES. 

HOKOA. 

PKÇAS  d'O0RO  E 
PBATA. 

PAFKIS 
DE  CREDITO. 

3M.837^695i 
66.92601936 

19.37041043 
1.1 8541780 

125.0964i70a 
Vi.òHmO 

:    ".  > 

Sommã. 

433.264  jl63li 

20.555/91823 

137.64141000 

;                      SAHIDA. 

ínti-lígeé  a  flivertos..* 

«aldo  que  ficou  em  31  de  Dezem- 
i*fif  de;  ia43....; 

9Í.235/JÍG95 
332.028/1Í936Í 

7.G46JÍ860 
12.9084i'963 

24.75241800' 

t 

112.88841700 

V                                        ••••••••••••, 

Somma. 

m.26imíà 

20.55541823 

137.64141000 

O  Saldo  existente  consiste ,  a  saber : 

Hm  dinheiro. 

NO  cofre  geral,  i  ?SS  dX^!"':  'I      ""•»«* 
(.Cobre  inutilisado. 


moeaa..i  26.2674(656^ 

A  3314I16& 

tihsado..  4641235 

'  ■  ■  ■    ■•  -        t 


No  Cofre  filial  —  Nòías  é  cobre. 
Na  Caixa  d'Amor<ÍKi:çâo-- Notas . 


Èm  moveis  (Touro,  praia,  ^c. 
i   ito  Cofre  geral  -teças  d'ouro,  prata,  &c . 


Hhi  papeis  de  credito. 
<ío  dito  Cofre -treditos,  Letras,  e  Apólices 


26.64541066* 

6.3834IS80 
299  OOOjOOa 


Rs. 


332.02819361 
12.90841963 


112.88841700 

..rt   ■■  i.í 


457 


826^599^  i 


I 


N.*'  32.  —  Msííttislifia  da&  lojoi.t  cmm  doMunicipiodoRio  deJantiroi 
8UjÍBÍtaê  qqJmpQsto.  annmlde  dez  por  cento,  .4^uzido»,do  val^r  dq 
locação  da  parte  dos  prédios  em  que  se  achão  estabelecidas,  exírçikid<n 
do  fançamento  do  corrente  annò  /inaneeiro  de  1843  —  44 ,  das  rendai 
4irefitas  á  çar^o  da  Recebedoria  do  Municipio. 


t/t 

•4 
■J 


MERCADORIA  ESTRANGEIRAS. 


1 

2 

3 

4 

o 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 


1 
2 
3 
4 
5 


1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 


DENOI^IN^Ç^^O  DAS  I^pUS. 


Lojas 
» 


de  Fazeqdas  de  atacado  ........ 

»  varejo. 

Livros 

Pajiel ..... 

Chá  c  vidros 

Ríjlogios 

Louça  tina 

Ferro,  e  ferragejn  de  atacado 
»  »  varejo 

Drogas  e  tintas 

Massapés  e  poliaiues 

Quinquelherias  diversas 

Escravos  ladinos 

Saaguesugas 

Armarinhos 

Perfumarias 

instiunxenips  náuticos 

»  cirurgia 

Casquinhas  e  bronzes 

eriçado  . . . « 


UQUIDPS. 

Armazéns  de  molhados  de  atacado 
»  »  varejo  . 

»        Licores  e  restillaçues 

»        Azeites  e  óleos 

Botequins 


PROPUCTOS  DE  INDUSTRIA  NACIONAL. 


Tabernas  ou  vendas 

Armazéns  de  mantimentos 

»         Carne  secca  e  sebo 

»         Toucinho  e  queijos 

»        Sal ,  fumo  ,   e  algodões. . , . 

»         Café  em  grào 

M        Assucpr  grosso,  c  refinado. 


M 

O) 

w 

U 


8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 


1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 


DENOMINAÇÃO   DAS  LOJAS. 


18i3  —  44. 


Confeitarias 

.Socarias  de  arroz 

Fabricas  de  chocolate 

Açougues  de  carnes  verdes 

Lojas  de  cocos ,  sebolas ,  gamellas  ,  &c. 

»        objectos  de  historia  natural. . . 

»        Aguas  iniiíeraes 


» 
» 
» 


CE.VER03    MANUFACTURADOS    >-0    PAIZ. 

Lojas  de  ourives  ,  philagraneiros ,  e  bijouterias.  .| 
>»        Correeiros 

Sapateiros 

Lntoeiros 

Caldeireiros 

»        Serigueiros 

»         Cerieiros 

»        Sebuiros 

»        Marcineiros 

»        Instrumentos  músicos 

j>        Serralheiros 

»        Tamanquciros [^ 

»        Ferreiros 

»        Funileiros [^ 

»        Statuarios * 

»        fiahuleiros 

»        Armadores * 

»        Colchoeiros * 

»■        Roupa  feita '..'... 

"        Tanoeiros * 

Fabricas  de  espingardas * '  * 


Chapeos, 
Sombrereiros. . .. 

Pentes 

Tabaco   em  pó . , 

Rapé 

Sabáo 

Vidros  

Charutos 

Galões  e  tecidos. 

Flores 

Vinagre 


...... 


» 
Boticas. 
Padarias 

Oífirinas   do  arlcfnítos   c  fnndirào, 


33 

3 

1 

183 

21 
2 
1 


89 

39 

99 

8 

9 

22 

9 

27 

74 

7 

8 

25 

22 

47 

3 

4 

27 

12 

59 

40 

»• 

o 
44 

5 

7 
12 

4 

I 

1 
54 

2 

3 

6 
72 
6- 

5 


t; 


15 


/ 
11 


e»» 


31 

3 

1 

198 

21 
2 
1 


89 

39 

101 

8 

9 
22 

9 
27 
74 

/ 

8 
25 
22 
47 

3 

4 
27 
12 
59 
41 

5 
44 

5 

7 
12 

4 

1 

1 
54 

2 

3 

6 

79 

78 


«' 


w 

u 


DEKOMINâQAO  das  LOJÍáS. 


1843  —  44. 


I 


e5 


36 
37 
38 
49 
40 
41 
42 


1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 


Gortutnes 

Lojas  de  couros 

Casas  de  pasto  e  hospedarias 

Armazéns  de  materiaes  e  madeiras , 
Lojas  de  culileiros 

u        Tintureiros 

»        Obras  de  cabellos ■ 


DIVERSOS. 


Escriptorios  mercantis 

»        Corretores  e  cambistas 

»        Advogados  públicos 

»        Escrivães  e  Tabelliães 

Cocheiras  de  cavallos  e  seges  de  aluguer 
Casas  de  leilão  publico 

u  Modas 


RESUMO. 


Mercadorias  estrangeiras 

Liquidos 

Productos  de  industria  Nacional. 
Géneros  manufacturados  no  Paiz. 


3 
12 
34 

77 
4 
5 


164 
19 
34 
40 
45 
8 
34 


889 

194 

1.388 

1.057 

Diversos 344 


3.872      394 


32 

8 
332 

22 


4 

12 

34 

77 

4 

5 

4 


164 
19 
34 
40 
45 
8 
34 


921 

202 

1.720 

1.079 

344 


4.266 


OBSERVAÇÕES. 

l.''  Abrangendo  a  maior  parte  das  lojas  todas  as  espécies  de  mercadorias, 
géneros  e  manufacturas,  faz  com  que  se  não  possa  desienar  preci- 
samente a  sua  natureza  e  denominação,  como  por  exemplo,  as  que 
o  vulgo  denomina  —  Taberna  ou  Venda  de  seccos  e  molhados — que 
reúnem  objectos  de  todas  as  classes  e  origens. 

2."  As  Casas  de  leilões,  modas,  perfumarias,  moveis,  calçado  fabricado  em 
Paiz  estrangeiro ,  e  de  escravos  ladinos ,  além  do  imposto  sobre  o 
aluguer,  paga  o   outro  imposto  especial  respectivo. 

3.*  Não  são  sujeitas  á  imposição  annual  os  seguintes  Estabelecimentos,  pelo 
fim  a  que  são  destinados,  não  tendo  géneros  expostos  á  venda,  quer 
em  grosso  quer  em  retalho;  a  saber: 


l*    AS  TypoKrapbiâs. 


\h  Trapiches. 

3.<>    As  Fabricas. 

4.'    Os  Armazéns  de  reco)hçr,.ou  de. simples  depósitos. 

5.<*    As  Estancias,   ou  Barracas  portáteis. 

6."    As  Vendas  denominadas  de — quitanda. 

7.**    As  Officinas,  e  casas  de  Officios. 

8.*    As  Estalagens  propriamente  ditas. 

^9.°.  As  Cocheiras  particulares. 
-!       10..^  Gàsas  dejoROs,  Museos,  Gosnioramas,  e  Dioramas. 
■^\:l  11*   Os  cartórios   de  Advogados  que  náo  assignáo,  e  os  dos  Distribui- 
amr^s  e  Contadores  judiciaes. 
I    -  12,    Os  Mascates  ambiúante^^e  outros  de  que  não  trata  a  Lei. 


I 


'^^W 


■:'ã 


N.  33.— Fttmfoí  mwidos  para  Londres ,   desde  o  1.»  de  Abril  de  1843   até  ^'| 
Marfo  de  1844 ,  em  seguimento  da   Tabeliã   que  se  deo  no  anterior  1 

Relatório f  a  saber: 


1843. 


Maio... 

Janho. . . 
'  Jalho. ... 

u 

» 
Agosto 

u 
Setemb.. 

» 

» 
Oatab. . . 
Movemb . 

u 

Dezemb . 

» 

1844. 
Janeiro. . 


Fever.... 

>> 

9 

Março . . . 

n 

1843. 
Abril .... 
Junho.. 
Outubro. 

1844. 


5 
17 
18 
32 

17 

» 

19 

5 

12 

19 

i> 

25 
21 
24 

B 

23 


13 
29 
30 
3 
7 
28 
21 


22 
22 
18 


THESOURO  PUBLICO. 


Remessa  em  letras  ao  cambio  de. 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

.Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 


Producto  liquido  de  diamantes 
brutos  pesando  1.9&0  quil.  1  g, 

Idem  de  5  barras  de  ouro  com 
72  roarc.  7  onç.  2  oit.  18  gr. 

Remessa  de  9  ditas  com  109  mar. 
1  onç.  6  gr.,  orçado 


I 


£, 


S. 


Março ...  16    Idem  de  páo-brasil  2.820  quin- 
taes,  idem 


1843. 


Abril 
Maio. 


» 
Junho. . 
Julho... 
Agosto . 
Setemb. 

1844. 

Fever... 


26 
15 
20 
29 
27 
20 
26 
'5 


21 


BAHIA. 

Idem  de  letras  ao  cambio  de. 

Idem ■ 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem , 


Idem 
24  I  Idem 
27    Idem. 


25i 


>• 

25 

25i 

25 
u 
» 

25t 
25i 
26 
» 
25} 
25i 
25 


25i 
25 

» 

» 

» 

24} 


251 
» 
26 

25 


26' 
25i 
255 
» 
25i 

u 

25 


25i 
2Si 

2l>i 


2.000 
13.000 

5.750 

19.000 

65.000 

.15.000 

40.^000 

5.500 
14.500 
10.000 
10.000 

5.000 
10.000 

3.000 
25.500 

2.000 
37.000 


19.625 
8.000 
5.000 
5.375 
2.000 

20.000 
4.500 

25.000 


4.552 
1.909 
2.858 

5.640 


3.500 
1.500 
3.000 
2.000 
2.000 
2.000 
2.000 
2.000 


558 
3.000 
4.000 


D. 


ReU. 


7 

IC 

9 


11 


19.0091)900 
123:56««856 

54.e5Íj465 
180.59l|}058 
617.831«m 

880.198j0f9 
52.8000000 

139.200)^000 
96.0000000 
95.0490500 
47.0580823 
92.8070692 
27.6920307 

237.6690902 
19.0090900 

355.200^91000 


188.4000000 
76.0390600 
48.0000000 
51 .6000000 
19.2000000 

192.0000000 
43.2000000 

242.424^42 


43.2690861 
18.1520753 
26.3850884 

54.1440000 


31.6980113 
14.1170647 
27.9610165 
18.640ÍI777 
18.8230529 
18.8230539 
19.2000000 
19.2000000 


5.25S«196 
28.5;4085í 
37.6471(1058 


.  i,843. 
lanho. . . . 
Agosto.... 

1844. 
Mwço.... 

1843. 
limho.... 
Setembro. 
Otttabro.. 

1843. 

iunho. . . . 

i> 
igosto.... 
Setembro. 

1844. 

Janeiro... 
i> 

1843. 

Julho. . . . 


17 

4 


Agosto..., 
Outubro.. 

u 

Março . . . . 

Junho 

Julho 

1843. 
Dezembro, 


21 
2C 
21 


2 

3 

IG 

26 


14 
IG 


31 

» 

G 

10 

30 

3 

8 


12 


i'    ."  i 


Remessa  de  25.246  ar.  8  lib.  de 

assucar ,  orçado , 

Idem  de  23.22f  ar.  de  dito,  idem, 


Idem  de  7.413  ar.  de  dito,  idem. 


Idem.  de.  1.951  ar.  24  lib.  d'al- 

godio,  idem...... 

Idem.  de.2.e84ar.  23  lib.  dito  id. 
Idem  de  2.177  ar.  18  lib.  dito  id. 
Idem  de  3,226  ar.    1  lib.  dito  id. 


•o 

3 


PERNAMBUCO. 

Remessa  de  letras  ao  cambio  de. 

Idem 

Idem '.'*,'.' 

Idem '.. 


Idem. 
Idem. 


Idem  de  5.293  ar.  12  lib.  d'algo- 
godão,  orcâdo 

Idem  de  6.89Í  ar.   9  lib.  dito  id. 

Idem  de  2.442  ar.  14  lib.  dito  id. 

Idem  de  3.716  ar.   6  lib.  dito  id. 

Idem  de  páo-brasil  2.800  qaint  , 
idem 


Idem  de  dito  235  quint.  2  ar!  * 
idem ' ' 


Idem  de  dito  2.665  quint.  idem. 

ALAGOAS. 

Idem  de  2.4.22  quint.  de  páo- 
brasil,  idem 


1 


25 


25i 


25 
» 


25i 
» 

25 


25Í 


25 

24i 

25 


25i 

» 
25 


£. 


6.473 
5.893 


1.880 


1.301 
1.789 
1.451 
.2.150 


3.000 
1.000 
6.600 
1.600 


5.000 
ò.OOO 


3.528 
4.594 
1.628 
2.477 

5.600 

471 
5.330 


4.844 


483.883 


15 


3 
16 
14 
13 


18 
3 
5 
9 


3 
10 


4 
3 
2 
9 


4 

9 

10 

2 


4     11 


Reis. 


60.024^(353 
5G.576iy080 


17.701^412 


12.246^1274 
17.182^1200 
13.936,y400 
20.646^600 


28.235*292 

9.41141764 

64.653*061 

15.360*000 


46.601*942 
46.001*942 


33.877*600 
45.004*285 
15.631*600 
23.783*600 

52.705*882 

4.432*941 
51.168*000 


46.502*400 
4.607.708*538 


rr-    ',í.>f  -^v  ■>-"• 


RECAPlTl]L\ÇÍilO. 


Remessas  do  Thcsouro. 

Em  cambiaes 

Em  barras  de  ouro... 
Em  géneros 


Idem  da  Bahia. 

Em  cambiaes , 
Em  géneros . 


Idem  de  Pernambuco. 
Era  cambiaes 
Em  géneros . , 


Idem  das  Alagoas  idem. 


£. 


371.750 

4.768 

10.192 


25.558 
20.940 


22.200 
23.629 

4.844 


483.883 


S. 


O 

14 


17 


10 
O 


11 
1 


11 


Ms. 


3.542.693/11547 
44.538^637 
97.413(91861 


239.878/il8'65 
199.213^319 


210.864(91001 
226.603/)l908 


ReU. 


3.684.646^045 
439.092^184 


437.467(jl909 
46.5021)1400 

4.€07.708y)(53r 


«.*  34.  •—  Supprimenio  do  Thesoúro  ás  Thesourarias  das  Provindas  desde 
1.**  de  Áòril  de  1843  até  Março  de  1844,  em  seguimento  á  Tabeliã 
N.^  22  do  "Relalorio  antecedente. 


S.    PEDRO. 


Saques 
» 


Supprimento , 
Saques 

k»      

Supprimento , 

Saques 

Sapprimento . 

Saques 

Supprimento . 
Saques 

»     


SANTA  CATHARINA. 


Saques , 


» 


Supprimentos. 
Saques 


» 


MINAS  GERAES. 


exercícios. 


1843  Abril.. 
»     Maio  . . 

Junho 
Julho. . 
Agosto 
set. « •  • 

u 
Out . . . 
Nov... 

i> 
Dez. 

1844  Jan.. 


» 

u 
» 

}> 
s 
1) 
u 
» 


1842  —  1843. 


198.488(91986 
886.30g«153 
116.417^965 
226.148,91919 
250.945^644 
50.844,)I800 


1843  -  1844. 


126.114^976 
3.460^000 


» 


u 

Fev... 
Março 


Saques 

» 


Remessas 

»     

Saques 

Siipprimento 

Remessas 

»     

Saques 


D 


1843  Maio  . 
Junho. 
Agosto 
Set..., 
Out . . . 
Aov . . . 
Dez... 

1844  Jan.... 
»  Fev  . . . 
»     Março . 


» 
» 
» 
» 


1.358.730^443 


10.239^596 
9.0CO|)IOOO 


1843  Abril. 
Maio. . . 
Junho, 

» 
Agosto 
Set.... 

8 
M 

Nov . . . 
Dez.... 

1844  Fev.... 
»      Março., 


19.239^596 


22.048jil756 

676^160 

1. 000/91000 

80.000/91000 

40.000/91000 


30  OOO/jlOOO 


173.724/91916 


57.533^9 

128^000 

299.991/91927 

208.970^696 

35/91200 

172.088/91310 

304/91400 

236.867/91944 

84/9(400 

172.798/9(345 

231.478/91936 


1. 380.281^517 


8.760/9(536 
4.990^000 
9.219/9(572 
8.607/91975 
5.032/91135 
32^1000 
2.328/91556 
9.945ál379 
5.573/91626 


54.489/9(779 


20.000^0 

28.788/91000 

57/91600 

20.000^000 

25.000/91000 

33.748^790 

2.500/9(000 


130.094/9(390 


TOTAL. 


2.739^9(011/9(960     ^ 


73.729/9(375 


303.819j|(306 


3.116.560,91641 


m^"^ 


Ira 

1844 

1843 
u 

3) 
M 
J) 
1) 
U 
» 

1844 
» 
» 
u 

1848 
1844 

1843 
n 
» 

1843 
» 

1843 

» 

1844 

osporte. 

BXBnCICIOS. 

Tom. 

1842  —  1843. 

1843  -  1844. 

. 

3.116.560*64^ 

S.    PAULO. 
Supprímento 

57/)l200 

Maio. . . 
Junho. 
Julho.. 
Agosto. 
Set.... 

57*20» 

ESPIRITO  SANTO. 
Saaucs 

3.38UO0O 
4.400/11000 

i.eoo^giooo 

4.130tíl000 

• 

SOO/KOOO 

i.ooo^yooo 

6.150/ilOOO 
12.100^000 

900^000 
8.160/11000 
2.700(91000 
1.000(91000 

600HIOOO 
6.120(91000 

H          ••••••••••••••■•••• 

)>         

J)         ••..,.•••••• 

»         •••••••••■•••• 

Out . . . 
Nov . . . 

2.000/ilOOO 

Remfifisas 

Saques 

HpmpQsa^ .                   ...... 

Dez ... 

.- 

SamifiS .■ . 

Jan ... 

Fev ... 

>*       •••...   .••.•..••... 

Março. 
» 

Jnlht).. 
Jan . . . 

Remessa   ...                   .   . 

• 

15.51UO0O 

39.580^000 

55.091*00» 

BAHIA. 
Saques 

77iíllOO 

662(9IS0O 
71*300 

SnoDrimeiítos 

Sanues .-  

Abril.. 
Julho.. 
Out . . . 

77*100 

734(91100 

811*200 

Saques 

64j|l000 
364,y60O 

35(91200 
70*400^ 

^imnrífYipntnc 

Nov ,. . 

428tJI800 

105*600 

534#40O^ 

^tinnnmpntA 

124(91800 
22*400 

Nov . . . 

Nov . . . 

tilfiM" 

PERNAMBUCO. 

Qnnnt*impnf  A                      ..... 

35*200 

120*400 

82*400 

Dez...{ 

Jau.  <  < . 

238*000' 

3.17S.439*6«li 

f^^ 


CEARA. 


'Saques 


Supprimentos. 


PARAHYBA. 
Pagamento 


PIAUHY. 
Supprimento 

MARANHÃO. 
Saques 

PARA. 


Saques 

»      

»     

v  

Sapprimentos.. 

Saques 

Sappiimentos. 
Saques 


GOYAZ. 


Saques 

»      i 

»      

»     .....'. 

»      

»     

Snpprímento 

Saques 

|.    •Supprimento. 


» 


Transporte, 

1843  Julho.. 
u  Dez . . . 
u     Out... 


1843    Out... 


1843    Out 


1844    Jan 


1843  Abril.. 
»  Junho. 
>  Agosto. 
»  Out... 
»  i> 

1844  Jan... 
»  Marco .' 
»  Fev*...' 


1843  Abril.. 

»  Maio... 

»  Junho 

»  Julho.. 

»  Agosto. 


» 


Set 

Out . . . 
Nov.. 
Dez.. 
1844    Jau.. 
3)     Fev . . 
»     Março 

Exerci- 
[cioc  findos!' 


exercícios. 


1842  —  1843. 


1843  —  1844. 


2.C25j|í020 


2.625(91020 


1.052^91814 


2G3#478 
S68/9fl52 
24g#482 


781^112 


1.089^19 
17.856^(404 
6.720*000 
3.736*377 
1.262*444 
1.799*999 


14.539*718 
"967*626 


10.791*791 


57.763*978 


17*780 
35*200 


52*980 


TOTAL. 


3.173.439*041 


16*000 


1.873*582 


194*795 

176*000 

90*256 

40*200 

283*775 


785*026 


20.000*000 

4.620*000 

67*200 

3.080*000 

35*200 

546*318 

6.901*582 

7.934*888 

3.545*312 


46  730*500 


2.678*000 


1.052*814 


16*000 


1.873*582 


1.566*138 


104.494*478 


3.285.120*653 


JF' 


'iíi 


MATO   GROSSO. 


Saques 


» 

n 
u 

M 

u 
» 

» 

M 
I) 
U 
» 


Transporte 


1843  Abril. 
»     Maio. . 

Junho 

Julho. 

Agosto 

Set... 

Out.. 

Nov.. 

Dez.. 

1844  Jan.. 
»  Fev . . 
u     Março 

Exerci- 
'cios  findos 


» 

» 
» 
u 
u 
» 


»   <  . 


exercícios. 


1842  -  1843.        1843  -  1844 


63.516^130 

63.266^253 

19.028(91974 

12.656,91002 

5.592/)829 

I.l2ijy690 

28.059^126 

8.875(9Í129 

5.764^91000 

10.017/91068 


•«••••••••••••< 


3.765^1577 


222.562í(778 


4.936^008 

60.251(91047 

I23.380i9l466 

52.387j!r592 


240.955/91113 


Bs. 


TOTAL.         â 


3.285. 120ÍI653 


463.5l7,|[89t 


3.748.638/115^4' 


